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Madeiras 


A madeira é de tal modo empregada em 
muitas construcções c variadas obras pelos 

vos civilisados, que a sua falta em certas 
e determinadas condições é um verdadeiro 
embaraço para a situação economica de qual- 
quer paiz. 

O ferro tem substituido a madeira em 
muitas applicações, mas ainda assim, tendo 
havido augmento por outro lado em todas as 
obras feitas de madeira, ou em que ella entra 
conjunctamente com o ferro, subsistem todas 
as circumstancias que obrigam os differentes 
governos a prestar muito cuidado á legisla- 
ção florestal. 

O novo reino de Italia, cercado de diffi- 
culdades politicas e diplomaticas, não esquece 
tão importante e momentoso assumpto. 

Em Portugal mais de uma vez se tem 
tentado prover á urgente necessidade de ter- 
mos um codigo florestal. 

Infelizmente, as dilligencias feitas nesse 
sentido ficaram apenas em trabalhos esperan- 
gosos e nada mais. 

Sem nos demorarmos na averiguação das 
causas por que estamos sem esse codigo, cha- 
mareinos hoje a attenção dos nossos leitores 
para um facto que vem dar mais valor á ri- | 
quissima e variada collecção de madeiras da 
nóssa India. , 

E'a falta de madeiras que se está sentin- 
do na Gram-Bretanha. bos k 

Este facto motivou a expedição de uma 
circular do «Foreign office» a todos os con- 
sulados inglezes, na qual se contêm uma sé- 
rie de quesitos a que elles devem responder 
e que versam sobre as qualidades das madei- 
ras dos seus districtos consulares e mais cir- 
cumstancias que lhes forem relativas. 

O desenvolvimento dado ás construcções 
navaes tem grande parte n'estes cuidados, 
que tanto preoccupam a Inglaterra, para saber 
onde o seu commercio poderá ir buscar ma-- 
deiras, que mais plenamente satisfaçam a to- 
das as indicações que as recommendem co- 
mo duraveise aptas para os trabalhos onde 
se exigem peças inteiras de grande compri- 
mento e com bastante espessura. 

» Os navios couraçados não dispensam a 
madeira na sua construção, 

As fragatas couraçadas «Black Prince» 
e «Warrior», construidas, não ha muito, em 
Londres e Glasgow, exigiram o emprego de 
uma boa porção de madeira de téca, vulgar- 
mente chamada carvalho da India. 

Esta madeira é a que mais convém para 
as construcções navaes. Não obstante ser 
muito dura, as ferramentas operam n'ella com 
certa facilidade. O que maissa recommenda 
é um sueco venenoso que tem nas-fibras e 
que a torna invulneravel aos insectos que 
destroem muitas outras madeiras. Tambem 
é muito apreciavel a circumstancia da ma- 
deira de téca não ter acção sobre o ferro, 
podendo, portanto, estar sem inconveniente 
em contacto immediato com este metal. 

Para se calcular a parte que a madeira 
tem tomado ha 10 annos nas construcções | 
navaes de Inglaterra basta saber que n'esse 
espaço de tempo enhiram no mar, provindo 
dos differentes estaleiros inglezes, 16:300 na- 
vios representando 3.512:000 toneladas, - 

Não se incluem nestes numeros as modi- 
ticações feitas no material de guerra, 

Teve tambem que reparar e conservar 
5.711:000 toneladas, que formavam em 1860 
o total dos navios cobertos pela bandeira 
britannica. , ré q 

A melhor madeira de téca tem vindo para 
a Inglaterra do Malabar e as peças de me- 
nores dimensões são importadas de Kanara, 
Java e outras ilhas do archipelago indio. 

As florestas do Malabar já deram o que 
podiam dar. Madras, d'onde tinham sahido 
para os arsenaes do governo em Bombaim 
3:057 pranchas de téca em 1858, não lhes 
pôde fornecer om 1860 mais do que 1:188. 

O dr. Cleghorn mostrou, en um excellen- 
te relatorio ácerca d'este assumpto, que é pos- 
sivel apenas tirar do Malabar e de Kanara 
alguns milheiros de toros, variando entre 20 
pés de comprimento sobre 12 pollegadas em 
quadrado e 12 pés de comprimento sobre 10 
pollegadas quadradas, mas que para toros de 
maiores dimensões seria mistér explorar Tra- 
vancora, Cochim e a Birmania. | 

A madeira de téca da Africa differe do 
chamado carvalho da India por ser mais pe- 


sada. Entretanto, é applicada em muitas 
construcções na Inglaterra, onde tambem se 
vai tornando rara. : 
Possuimos importantes florestas de ambas 
as especies nas nossas possessões ultramari- 
nas e por este motivo nos pareceram de in- 
teresse as noticias que acabamos de resumir. 


Questão do ensino 


'Mostrando-nos alguem, que muito respei- 
tamos, desejo de que transcrevessemos no 
nosso jornal o artigo que o snr. deputado 
Martens Ferrão escreveu na «Revolução de 
Setembro» sobre a questão do ensino, satis- 
fazemos hoje a esse desejo, começando em 
seguida a publical-o, tendo de o dar dividi- 
do, porque outras materias do jornal não 
permittem a sua publicação de uma só vez. 
Eis o artigo: 


Na discussão que ha pouco termineu nn camara 
dos snrs. deputados áceren da liberdade de ensino 
e da liberdade da beneficencia, não tive oceasião 
de dizer o que pensava sobre o seu objecto. Ins- 
erevime para fallar na gencralidade do debate ; 
e inscrevi-me depois na especialidade ná discussão 
do artigo segundo. do projecto de flei que se dis- 
cntia, por sor n'esse artigo que se legislavn úcer- 
«a do ensino. Em nenhima daquelas discussões 
pude usar dn palavra, porque o debate foi encer- 
rado antes que esta me fosse concedida. Reputo 
muito grave o assumpto, e têndo seu respeito 
opinião assente c definidu desde muito tempo, en- 
tendi dever dar-lhe publicidade, não porque pre- 
suma poder illucidar n questão; mas porque dese- 
jo definir bem as minhas opiniões, e deixal-as con- 
signadas. ; s 

E' o que passo a fazer. 

A questão denominada das irmãs da carida- 
de era uma questão insignificante em si, e nos seus 
efieitos, sé a politica se não tivesse aproveitado d'el- 
Ja, 'e lhe não tivesse dado as proporções de uma 
questão de Estado! Mas elevada úquellas propor- 
ções, a sua solução foi por nnnos a promessa € 
ao mesmo tempo a illusão de todo um partido po- 
litico. Se efectivamente havia alli alguma cousa 
que merecesse n séria attenção dos poderes publi- 
cos, o que me custa a acreditar, o unico meio de 
a resolver seria o que tive n honra de indicar no 
meu parecer de 13 de abril de 1859. Mas infeliz. 
mente; pretendeu-se dar a esta questão um alcan- 
ce que ella não comportava. Eta para isso mister 
dar-lhe uma vida artificial, e preparar uina solu- 
ção estrondosn, que correspondesse à apparencia, 
ias não ú realidade, porque a xenlidade era na- 
da ot -quasi nada, Era mister exagerar muito, € 
as exogerações na solução dos negocios publicos, 
são sempre verdadeiras dificuldades de governo , 
e foi o que a experiencia vein demonstrar. 

O “parlamento portuguez quasi que exclusiva- 
mente se occupava em disentir esta questão que 
se tornou assim uma verdadeira pella politica. O 
gabincte annunciava ao paiz a necessidade de con- 
servar-se no poder para resolver a questão das ir- 
mis da caridade; recompunha-se ainda para com 
mais vigor emprehender essa tarefa que talvez pu- 
désso ser momentosa nos tempos da meia, idade , 
mas que de certo era pouco propria de uma epocha em 
que outras ideias, outros costumes, outros intui- 
tos “e ontros 'commettimentos constituem a sua or- 
dem do dia. 

O gabinete novamente recomposto com o en- 
cargo de resolver a questão, veiu propôr a solu- 
ção della; mas à solução justa, rasoavel, e illus- 
'trada seria conservar o que existia desde muitos, 
anos, e que não havia rasão para destruir; su- 
geitar. aquelle instituto á unien e exclusiva obe- 
jencia do prelado diocesano; e regular o ensino 
ea educação sobre a bnse d'uma liberdade raso- 
avel. Esta solução, porém, já não podia satisfazer 
os compromissos do gabinete e do partido que o 
apoin, porque assim ello não teria feito mais do 
que seguir os coniselhos dos seus adversários po- 
líticos, e era isso oque uma politica extrema não 
permittin. 

A proposta de lei de 11 de março tentou re- 
solver a questão; mas em vez de uma solução justa, 
prudente e coneiliadora, que todos applaudiviam, 
apresentou uma solução Infunta, violenta é inexo= 
diva, que para um enso de momento proscrevin 
d .direito do paiz, e rasgava mais de uma liberdade 
publica. 

Se o gabinete bem aconselhado tivesse refle- 
ctido que com questões de: udministração é peri- 
goto especular politicamente, porque essa especu- 
ção força muitas vezes a adoptar soluções pre- 
tadas e inconvenientes, teria aproveitado ha- 
ilmente as facilidades que a opposição parlamen- 
tar lhe prestou. Um ano não é decorrido desde 
que à opposição parlamentar resolveu, como é no- 
torio e foi por elin declarado no parlamento, que 
não faria desta questão uma questão politica. Com- 
prehendia que convinha á enusa publica não com- 
prometter opiniões extremas que podessem obstar 
n que os homens politicos resolvessem a questão 
desassombradamente, e com a placidez, prudencia 
e justiça com que devem ser resolvidas ns ques- 
tões de administração. Foi ao mesmo tempo uma 
justa resolução de partido e uma facilidade dei 
da no gabinete que então geria os negocios publi- 
cos, para aceitar ou seguir os melhores alvitros 
sem quebra politica, e unicamente no verdadeiro 
interesse do paiz. Foi uma facilidade politica e 
sensata para o governo é para a opposição 
Mas este caminho que ficou aberto é que era 
o unico que conviria seguir-se, não agradou no go- 
verno, porque havia: dado inteiro caracter pólitico 
a essa questão, e aspirava à tirar d'ella consequen- 
cias politicas, a meu vêr erradás, mas que, não 
censuro, porque o meu fim aqui não é censurar. 
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Assim collocada fatalmente esta questão, e le- 
vada aos mais exaggerados termos, em vez de uma 
solução apparecerum duas, ambas inconvenientes. 
Uma complicaya com à solução d'uma questão de 
oceasião, o ensino publico, a educação, e- a carida- 
de, e rasgava o nosso direito, e as nossas tradições 
constitucionaes de liberdade, para estabelecer a pro- 
hibição arbitraria. Ontra mais para sentir ainda, 
abateu-nos como paiz ilustrado e brioso, porque foi 
o chamamento d'uma nação estranha a resolver 
pela sua interferenciu os negocios da nossa admi- 
nistração interna. 

Direi o meu juizo sobre estas duas soluções. 

O governo dizendo na proposta de lei de 11 
de março que não era permitida a existencia de 
communidades, congregações , ou corporações reli- 

iosas introduzidas ou modificadas depois da pu- 

icação dos decretos de 9 de agosto de 1833, 28 
de maio e 28 de julho de 1834;— e a commissão es- 
pecial da camara dos smes. deputados declarando 
que ficavam extinctas as comunidades e congrega- 
ções religiosas que de presente existissem no reino 
com sugeição a prelado estrangeiro, e que Dem assim 
se considerariam extinctas as que de futuro por 
ventura viessem a ligar-se pelo mesmo vinculo, não 
póde entender-se que estnbelecessem uma profunda 
separação de doutrinas. O mesmo principio origi- 
mario da proposta do governo foi mais regular e 
methodicamente exposto pela commissão. 

O governo propunha uma extineção que não 
tinha por objecto sento a congregação das irmãs de 
cavidade; referia-se a uma modificação, que não era 
outra senão a sugeição a prelado estrangeiro, A 
commissão fez vêr no artigo a rasão da lei, e es- 
tabeleceu um preceito generico, mais extensivo por 
isso do que o artigo ensuistico da proposta do go- 
vero. O resultado pratico porêm era o mesmo. 

A divergencin profunda começou entre a pro- 
hibição do ensino, a probibição dn beneficencia, o 
voto de confiança illimitado e sem bases, propos- 
to e pedido pelo governo; e o projecto da maioria 
da commissão em que se estabeleciam principios op- 
postos áquelles. A divergencia a ainda entre 
o relatorio da minoria da commissão, onde se pro- 
fessavam dontrinas extremas, que nenhim partido 
d'ordem podia esposar; e o relatorio da maioria da 
commissão, em que se sustentuvam os principios do 
direito europeu. 

“O systema da commissão era um systema de 
conciliação, que seguia um caminho medio, tem pre- 
juizo da liberdade, e sem perigo do sem excesso. 
Era o systema que tonvinha seguir e que o gover- 
no deveria ter prevenido, sendo o primeiro a apre- 
sentalo à camara. Não o fez, não o seguiu, e o 
resultado foi estabelecer-se nma lucta, com a qual 
acredito que o governo perdeu muito, enada ganhou. 

A commissão da camara dos deputados, e com 
ella a opposição parlamentar, não pcdia a conces- 
são de um novo direito; não propunha uma Doya 
liberdade; não seguia um systema não experimen- 
tado. À opposição estava na defensiva; sustentava 
ito existente e reconhecido seh, controversia 

i iz, e ainda an- 


conjunctamente com todas as outras liberdades, 
cujo complexo constitue a base do systema repre- 
sentativo; sustentava um principio que é lei em to- 
do os paizes liberaes; e em quasi todos, senão em 
todos os paizes civilisados. 

Este system, era conciliador ; alliava a liber- 
dade com à ordem; e a liberdade e » ordem com 
a igualdade, A situação do governo era a contra- 
ria e por isso inconveniente e extrema. Sustentar 
uma lucta violenta no seio do partido liberal; se- 
guir como norma do governo as posições extremas; 
estabelecer entre as parcialidades de um mesmo 
gremio, vencidos e vencedores, é um erro que tem 
custado muito caro ús nações que o tem commet- 
tido, e que a Portugal já deu dias de luto, e de 
sofrimento. A theoria, a politica e a historia deve- 
riam ter avisado o gabinete do mau enminho que 
trilhava, Infelizmente não' succédeu assim. 

As sociedades civis não teem uma vida arbi- 
traria; assentam sobre mpi certos e definidos , 
que constituem a verdadeira theoria social. Nós 
temos uma forma de governo perfeitamente defi- 
nida; temos um codigo politico em cujos principios 
escriptos, e em cujo espirito estão as bases da 
administração, que é um grave erro alterar ar 
trariamente. Se a pretexto de qualquer convenien- 
cia partidaria são ifringidos aquelles principios, o 
systenia sófire um profundo golpe, porque em vez 
de certeza nos seus fundamentos, encontra o ar- 
bitrio determinado pelas puisões politicas, No sys 
tema dos governos livres, conquistada uma vez 
uma liberdade é mister não a sacrificar mais. Se 
para o seu perfeito uso, se para evitar quaesquer 
momentaneos perigos socines que dahi possam pro- 
vir, é mister a concessão immediatn de outras li- 
berdudes, o dever dos governos é concedel-as, e r 


ade , sacrificar as outras, O principio da ordem 
authorisa o governo a regular, mas não a anni- 
quilar o goso das liberdades pnblicas. 

Ninguem póde condemnar que o poder procure 
desfazer o antagonismo das diversas liberdades ; 
mas confiscar essas liberdades com o pretexto de 
ordem e de unidade, dá de certo ponco direito no re- 
conhecimento publico, Foi o que fez a monarchia 
pnra ma França onde foi imitada com muita fneili- 
dade pela revolução, e pelos seus suecessores mais 
ou menos. legitimos. E” commodo crear a egual- 
dade na escravidão ; mas seja-me permittido reser- 
var os meus elogios para o governo que erenr a 
igualdade na liberdade. Esta é que éa verdadeira 

loutrina liberal. ) 

Vêde a Inglaterra, Quasi todas as suas Ju- 
ctas politicas foram para não consentir que se sa- 
crificassem sob falsos pretextos as liberdades que 
já tinha obtido ou conquistado. Dezenas de annos 
tem gasto aquelle povo para obter algumas, mas 
depois de obtidas são uma concessão perpetua fei- 
ta ao paiz, 

Este é o grande principio político para con- 
solidar a liberdade. Quando a oglhêatie forçava 
João Sem terra a confirmar-lhe as suas antigas 


a erely 
ulal-as, mas não a pretexto de salvar uma liber- 


liberdades, uma grande parte das nações então imais 
cultas possuiam instituições analogas, e não a ama- 
vam menos; mas seguiram umá direeção diff 

te. À fim de garantir umas liberdades, sacrifica- 
ram as outras, e progredindo ussim de erro em 
erro abriram as portas no absolutismo. A França 
fazia emmudecer as provincias para cohibir os seus 
desvios, e sobre as ruinas d'esses restos de liber- 
dade elevou-se o Vetat c'est moi do Luiz XIV. 

A complacencia da maiorin nas côrtes da Co- 
runha para com as pretensões de Carlos 1, sane- 
cionando a violação das liberdades do. povo, aca- 
bou com o poder Fepresentatio na Hespanha, e 

reparou assim a soberania do direito divino para 
hilippe TI. 

Pela mesma epocha sobre as ruinas suecessi- 
vas das antigas liberdades, consulidaya-se em Por- 
tugal quasi desapercebido entre o ruido das victo- 
rias o regimen do absolutismo, que pouco depois 
começava os seus erros sepultando a corôa de Por- 
tugal nos campos d'Alencer-Kibir. il 

Assim pelo sacrificio successivo das liberdades 
se consolidou o absolutismo na Europa; systema de 
transição, sem um typo perfeito e definido, porque 
era o resultado de degeneração de muitos systemas, 
qual delles mais defeituoso. Mas apesar dos seus 
defeitos originarios, predominou por seculos sobre as. 
ruinas das liberdades publicas, que suecessivamente 
havinm sido despresadus. 1 

No regimen da liberdade nos povos inodernos, 
o sacrificio total de umas pelas outras não tem sido 
menos fertil em consequencias desastrosas. 

(Continun). 
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BRAZIL 
Rio de Janeiro, 3 de junho 


Corresp. part. do. «Commercio do Porto» 
(Continudo do n.º 149) 

Foi apresentado no dia 27 do mez pas- 
sado o relatorio da Companhiade Navegação 
e Commercio do Amazonas: 

Por elle se vê que não houve no anno 
proximo passado prosperidade no movimento 
commercial das provincias do Pará e Amazo- 
nas, havendo por consequencia diminuição na 
receita da companhia. 

O valor dos generos exportados pelos va- 
pores da companhia nas: tres linhas navega- 
das foi de 1.701:5725240 réis e os de im- 
portação subiram a 2.400:0008000 réis.. 
Estes algarismos são inferiores aos do an- 
no de 1860 em cerca de 1.000:0005000 réis. 
O transito de passageiros foi de 5:474 
nas tres linhas, que produziram 76:2085318 
réis. AR 

A receita total, incluindo as subvençõo 
do governo imperial e peruano, foi de réis 
1.247:7338762 réis, o 

A despeza foi de 651:2259040 réis. 

O restante, que são 596:5088720 réis, fo- 
ram divididos da fórma seguinte : 

2875923 


Deteriorações ...... 
Dividendos ..... 158:4005000 
- 297:9608561 


Fundo de reserva...... 
Amortisação dos prejuizos de 

colonisação ........... 36:3604238 

A Companhia de Navegação Netherohy 

e Inhomerim mandou construir no estaleiro 
de Miers & Maylor duas barcas de vapor 
de ferro com 60 pés de quilha para a nave- 
gação diaria entre 6 Sacco do Alferes e S. 
Christovão, as quaes fizeram experiencia no 
dia 26 e mostraram ter boa marcha, commo- 
dos para 50 passageiros e bastante estabili- 
dade. 
Teve lugar tambem n'esse dia a assemblea 
geral dos accionistas da Companhia de Illn- 
minação a Gaz. Foi-lhe presente o parecer 
da commissão de exame de contas, que con- 
clne assim ; | od 
As operações peculinres do anno proximo findo 
e o estado em que se acham as oficinas da fabri- 
ca e os encanamentos de distribuição da companhia 
parecem: vossa commissão em tudo satisfactorios 
e lisongeiros, e portanto em conclusão vem propôr- 
vos : J 


1.º Que sejam plenamente approvados o relato- 
rio o balanço do anno proximo pnssado. 

2: Que seja igualmente approvado o novo con- 
trato feito com o governo imperial, 
8. Que seja dn mesma fórima aprovado o pro- 
jecto de reforma dos estatutos, a fim de que este 
possn subir: À presença do mesmo governo e obter 
o imperial beneplneito. 
4.º Finalmente, que seja tributado no nosso di- 
gno presidente um voto de agradecimento pelos in- 
cansaveis esforços com que tem sempre velado pe- 
los interesses da nossa importante empreza. 
A Associação Colonial do Rio Novo resol- 
veu, em reunião de 27 do mez.passado, a li- 


quidação da empreza, elegendo os snrs. José 
João Fernandes de Mattos com 155 e Anto- 


missão liquidadora. 
Escrevem nos de Santos em 31 do pas- 
sado : 


barra grande a galera brazileira «Aurora» 


O PRATO DE ARROZ DOCE 
ROMANCE POR 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 


NATURAL DO PORTO 
(Continuado do n.º 149) 
CAPITULO II . 


As sobrinhas do snr. José Alves 


No dia em que maior numero de comba- 
tentes officiosos entrára no Porto e em que 
melhores noticias se tinham recebido de Lis- 
boa ácerca da anciedade da côrte e dos seus 
desejos de transigir com a bernarda portuen- 
se, estava jantando em uma quinta de S. Ro- 
que da Lameira, pela volta das tres horas da 
tarde, uma familia que havia poncos annos 
comprára aquella propriedade e viera estabe- 
Jecer-se alli. 

Dava para um caminho vicinal, cortando 
a estrada real que vai para Vallongo, o por- 
tão da quinta, em que negrejavam ainda as 
armas do fidalgo que a vendêra para comprar 
não sei que porção de joias para wma cantora 
famigerada do theatro de S. João. A serêa 
recebeu as joias e não fez mais caso do fidal- 
go, que, no cabo de tudo, se achou sem quinta, 
sem dinheiro, sem joias e — cousa extrema- 
mente logica e natural — sem namorada, 

Resavam antigos documentos que a quinta 
se chamava quinta do Patim, porém o povo 


pelo nome da quinta do fidalgo, e assim lhe 
ficou chamando depois que a successão dos 
tempos e as contingencias que lhe são inheren- 
tes affastaram o aristocrata e pozeram, em Ju- 
gar d'elle, um pacifico e obeso burguez. | 

Já o leitor fica sabendo que o comprador 
da quinta não era filhado nos livros de El- 
Rei, que era gordo à de compleição mansa, 
porém exige a ordem natural do discurso que, 
ao menos rapidamente, o leve pela quinta den- 
tro até encontrarmos a casa, onde o achare- 
mos presidindo no jantar da familia. 

Abria o portão para uma rua limitada por 
muros de murteira ou buxo, como lhe cha- 
mam na provincia do Minho, sem permissão 
nem conhecimento dos authores de diceiona- 
rios. Esta rua, já espaçosa na entrada, alar- 
gava progressivamente até deixar vêr a casa, 
junto da qual terminava, formando um largo 
terreiro com dous formosos tanques. 

Era do um só andar a casa. Entrava-se 
para ella por uma escadaria exterior de ma- 
gnifica cantaria” collocada no centro do edifi- 
cio, pela qual se subia para um vasto pateo ou 
terrasso, em que avultavam tres formosas por- 
tas de castanheiro com almofadas de grande 
relêvo, nas quaes um pintor de aldeia confun- 
dira todas as côres do prisma e algumas das 
suas variadissimas combinações. De cada um 
dos lados do pateo havia quatro grandes ja- 
nellas de sacada com vidraça, que formavam 
um estranho contraste com a apparencia ve- 
tusta da pedra que as encaixilhava. 

Da architectura basta dizer que era uma 
degeneração da eschola italiana, que, so a ti- 


&'nquello sitio e das immediações conhegia- 


vessem deigado inteiramonto á solta pelo rej- 


no, teria dado cabo de todos os nossos monu- 
mentos, como fez à frontaria da igreja de San- 
ta Cruz de Coimbra e a muitos outros edifi- 
cios portuguezes. Não sei se a nobreza das 
provincias teve algum dia a ideia de proteger 
as artes. Se a teve, os artistas corresponde 
ram mala tão generosa intenção. Casas mais 
vulgares e insensatas do que as das quintas 
dos fidalgos de provincia não creio que as haja 
fóra da nossa terra. 

Das tres portas que davam sobre o pateo, 
duascram a entrada para assalas de receber 
as visitas e para a capella. Na terceira come- 
gava um corredor que levava ao lado esquerdo 
do edificio e acabava em um salão enorme, 
onde iremos travar conhecimento com a fami- 
Jia Alves Dias, que alli esti jantando. 

Na cabeceira da meza, que d'antes-era 
sempre a extremidade d'ella e não o centro, 
como se usa hoje por importação estran- 
geira, estava assentado o snr. José Alves 
Dias, tendo & direita sua sobrinha D. Anna 
da Silveira, à esquerda ontra sobrinha D. 
Rosa da Silveira, irmã da antecedente, e 
em frente o snr. João da Silveira Penasco- 
sa, viuvo de uma irmã de José Alves e pai 
das meninas. Um talher vago ao lado de D. 
Rosa e ontro ao lado de D. Anna revelavam 
a falta de dous convivas com quem se ha- 
via contado. é 

José Alves Dias parecia ter vivido mais 
de doze lustros. Era-homem baixo, gordo, 
com poucos cabellos e já inteiramente bran- 
cos, cara arredondada com signaes eviden- 
tes de molestia de pelle, olhos pequenos o 


ba arredondada e bem fornida de came. 
Physionomia bondosa e honrada com relam- 
pagos de inflexivel teima no modo de olhar 
firme e penetrante. 

“Era natural de Rio Tinto, d'onde fôra de 
poucos annos para o Brazil. Alli adquirira 
grandes riquezas na profissão commercial e 
voltou em 1840 ao Porto com o intento de 
vir morrer ú sombra das arvores da sua ter- 
ra. Quiz edificar um palacio no sitio onde 
deixára a apoucada casa paterna, porém já 
nem vestigios havia dos lugares onde viera 
ao mundo o snr. José Alves Dias. A estra- 
da de Vallongo entendeu que devia passar 
por alli, o terreno foi expropriado eo bom 
do brazileiro ficou sem solar. 

Depois comprou a casa o quinta do Pa- 
tim, onde vivia só com alguns criados, re- 
cebendo a miudo a visita da sobrinha Rosa, 
menos frequentemente a dá sobrinha Anna, 
varas vezes a de João da Silveira e ora a 
de Alvaro Pereira, ora a de Simão da Lapa, 
segundo certas circumstancias que o leitor 
virá mais tarde a conhecer. f 
Estas eram as visitas normaes, porém 
não faltava na cidade quem se incommodas- 
se a vir saber da saude do brazileiro, como 
lhe chamavam, e a manifestar-lhe sentimen- 
tos de, sincero affecto o de desinteressada 
dedicação. O snr. José Alves tinha fama de 
ser mui rico. 

Gostava de ter hospedes e a cada pessoa 
que o ia visitar dizia sempre á despedida : — 
«Venha ámanhã jantar commigo. Não se es- 
queça, Cá o espero.» — Já pronunciava estas 


vivos, TRA grosso, beigos espessos e bar- 


com agua aberta e numerosos passageiros a 
bordo, pediu-se reboque para ella n'este por- 
to. Aqui estava surto n'essa occasião o vapor 
«Itambé», e promptamente o seu comman- 
dante, André Antonio da Fonseca, se pres- 
tou ao pedido, e, seguindo para o lugar in- 
dicado, deu reboque 4 galera, que fundeou 
ás 7 horas da noute, sem que conste ter ha- 
vido algum sinistro a bordo.» 


maio 1.588:7795954 réis. Recebedoria do 
municipio 410:3495496 réis. Meza provin- 
cial 67:4784858 réis. 
O banco Mauá, Mac-Gregor & C.º, apre- 
senta a verba de lucros e perdas até 31 de 
| maio de 354:0623658 réis. 

O banco do Brazil a de 1.176:1234906 
réis. 

O banco Rural Hypothecario 760:00695644 
réis. 

O banco Commercial e Agricola réis 
306:8445889. o 
Não cessam os portuguezes d'esta corte 
de darem provas do seu patriotismo, ainda 
cobertos de dissabores por quem mais do que 
elles tem por dever o engrandecimento da 
patria e o bem dos povos. 

“Tractam elles aqui de formar uma socie- 
dade que denominarão — Arachnêa — cujos 
fins são encarreirar a emigração dos seus 
compatriotas para a costa d'África, onde (gra- 
ças ú fertilidade do solo e benignidade do 
clima) podem tirar vantagens superiores ás 
que hoje oferecem os sertões do Brazil. 
Consta-nos que, entre outros meios que 
querem empregar para este fim, um d'elles é 
mandar escrever em Portugal por penna ha- 
bil um livro que minuciosamente descreva os 
diversos climas da Africa, fertilidade do so- 
Jo e as vantagens que offerece a agricultura 
a quem a quizer explorar. Esse livro deve 
ser submettido ao conselho superior de ins- 
trucção publica para ser distribuido gratis 
pelas escholas publicas com o fim de serem 
mais conhecidas as nossas possessões. 

Esta ideia tão patriotica não tem podido 
achar o numero “suficiente de subscriptores 
por causa de questão consular. Unicamente 
pode achar 200 subscriptores, com cuja joia 
não tem podido fazer mais do que auxiliar 
algum portuguez a quem a fortuna aqui tem 
sido adversa na sua ida para a costa d'A- 
frica. 

Milhares de nomes, porém, se teem ins- 
cripto, mas com a condição sine qua non de 
fazer parte da associação. depois de ser de- 
mittido 0 barão de Moreira do lugar de con- 
sul geral de Portugal. 

Das provincias do norte pouco temos a 
relatar d'esta vez, à excepção dos estragos 
que a cholera-morbus continúa a fazer. 

Das localidades da provincia de Pernam- 
buco anteriormente atacadas pelo mesmo fla- 
gello ainda as noticias não eram satisfacto- 
rias. 

Na cidade do Icó, provincia do Ceará, 
ninguem deixou, por assim dizer—tal foi a 
rasoura!—de ser acommettido; felizmente, po- 
rém, tinha descido a 10 e 12 por dia o nu- 
mero das victimas, que antes se havia eleva- 
do ao crescido algarismo de 60, em uma li- 
mitada população. Na cidade do Crato da 
mesma provincia elle revelou-se iracundo e 
terrivel, levando logo no. assalto do primei- 
ro dia vastidão da morte 30 victimas, 

Na provincia do Rio Grande do Norte es- 
te terrivel flagello tinha invadido todos os 
ontos. 

A entrada do paquete inglez « Mersey» do 
Rio da Prata trouxe-nos datas de Montevideu 
até 31, Buenos-Ayres 28, Paraguay 20 e 
Chile 1, tudo do passado, e Venezuela 21 de 
março. 

No primeiro d'estes Estados achava-se o 
snr. Seoane, ministro do Perú, incumbido pelo 
seu governo de realisar um tractado de al- 
liança entre as nações sul-americanas. 

Tinha sido promulgado o decreto legisla- 


tivo que manda pôr em vigor o systema me- 
trico-decimal de pesos e medidas. 


A lei principiará a ter vigor nas officinas 


o publicas no 1.º de janeiro de 1864 e entre os 
Marcellino da Costa Silva com 165 votos, | particulares em igual dia do anno de 1867. 


A camara discutia um projecto de incom- 


nio José Pereira Bastos com 131 para a com-| patibilidades para o cargo de membro do po- 
der legislativo. 


Tractava-se tambem de erigir uma estatua 


no general Artigas, fundador, segundo diziam, 
« Achando-se hoje ás 4 horas da tarde na | da nacionalidade oriental, o 


No segundo abriu-se a 25 0 congresso na- 


A “alfandega da corte rendeu no mez de 


cional, achando-se presentes 1 senadores e 28 
deputados. 

O general Mitre, encarregado do poder 
executivo, leu a sua mensagem. 

Q interior da republica ainda não se acha- 
va tranquillo, 

As guerrilhas do Chacho continuavam a 
pôr em alarma as povoações da Rioja e das 
provincias visinhas. 

5. Juan e Mendoza tinham sido pelos res- 
pectivos governadores declarados em estado 
de sitio. 

No terceiro, segundo refere a «Tribuna, 
vai ser convocado um congresso para confi 
mar a delegação que o presidente Lopez pre- 
tende fazer em seu tilho D. Francisco Solano 
do governo da republica. 

No quarto houve no dia 27 de março uma 
catastrophe no caminho de ferro de Raucan- 
gua, da qual resultou a morte de dous machi- 
nistas. 

“A guerra civil complicava-se na Nova Gira- 
nada. 
O general Mosquera via-se ameaçado pelos 
insurgentes, têndo chegado as guerrilhas d'es- 
tes até á capital. 
No ultimo d'estes Estados as forças do ge- 
neral Paez haviam obtido notavel triumpho 
no rio Caribe sobre o general reaccionario 
costa, 

Taes são na essencial as noticias dos Esta- 
dos do Prata, 
Desde a nossa ultima houve pouca acti- 
vidade no mercado de importação, concor- 
rendo poderosamente para ella a irregulari- 
dade dos supprimentos que recebemos e que 
afiectaram sensivelmente a posição de alguns 
artigos. ) 
Entre estes sobresahem o azeite doce de 
Portugal e o sal, cujos preços não tem sido 
possivel sustentar, vendendv-se o primeiro 
ante-hontem a 3905000 e a ultima carga do 
segundo a 680 réis, com tendencia a maior 
baixa, pelo deposito que ainda existe. 
As boas marcas de vinhos de Lisboa al- 
cançaram 3008000 e manteem-se por não 
ser avultada a porção disponivel. 
O deposito de vinhos do Mediterraneo em 
primeira mão não excede tambem de 500 pi- 
pas, mas embora seja esta circumstancia fa- 
voravel aos possuidores, póde dar lugar a 
situação inversa logo que se succedam com 
pequeno intervallo algumas entradas e não 
passem os compradores, como é provavel, da 
escala em que teem operado, circumseriptos á 
satisfação de urgentes necessidades. 
. O mercado de exportação tem estado em 
apathia. Ante o deposito de café, que sobe 
actualmente a 260:000 saccas, c as noticias 
trazidas pelo «Paraná» de poucas transacções 
realisadas nos mercados consumidores, os ex- 
portadores teem elevado as suas pretenções 
e offerecem pelo” producto menos 300, réis 


dias de maio. 

Por emquanto recusam os cafezistas em 
geral acceder a essa exigencia, mas vende- 
ram-se ante-hontem 6:000 saecas para o Ca- 
nal e Norte da Europa, nas quaes a 1.º boa 
cotada a 65800 estabelece justamente uma, 
baixa de 300 réis, em relação aos ultimos 
preços, que foram 78100 a 73200. 

As vendas de assucar tem-se limitado ao 
consumo. 

O mercado monetario teom-se resentido 
sympathicamente da acanhada posição do nos- 
so principal artigo de exportação ; conhece- 
se que o gyro do dinheiro é menos livre, a 
embora não haja aperto nas operações nem 
mudança na taxa do juro, a maior firmeza 
do cambio n'estes ultimos dias é symptoma 
expressivo da situação menos franca, anor- 
mal, que atravessamos. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Dranro 
DE LISBOA n.º 144 de 1 de julho 
CÔRTES GERAES 

Sessão real de encerramento da sessão legia- 
Jativa de 1861-1862. 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Carta de lei authorisando a continuação da 
cobrança dos impostos e mais rendimentos -publi- 
cos, respectivos no anno economico proximo futuro, 
e a applicação do seu producto E despezas do 
Estado. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Decreto; nomeando o segundo tenente da arma- 
da, Carlos Augusto de Souza Polque Possolo, para 
servir ás ordéns: de 5. M. 

CONSELHO DE SAUDE PUBLICA DO REINO 
Edital fuzendo suber que são considerados in- 
feccionados de febre amarela os portos do Mexico. 


———— 


vam e muitas vezes lhe aconteceu admirar- 
se da sem-ceremonia com que algumas pessoas 
vinham jantar com elle sem o prevenir. Ti- 
nha-as convidado na vespera, porém não se 
lembrava. 


De Rio Tinto veio uma vez um padre 


visitalo , foi convidado para o jantar do dia 


seguinto, acceitou , recebeu novo convite, 


aceeitou de novo, e assim por diante, até 
que, por incurtar distancias, veio viver para 
casa do snr. José Alves, onde morreu dous 
annos depois de uma indigestão de murcel- 
las de Arouca. Foi durante esse tempo ca- 
pellão da casa. A" sua morte o lugar ficou 
vago. Foi muito pretendido, mas nunca se 
deu a outrem, nem se descobriu bem a razão. 


D. Roza da Silveira tinha vinte e um 


annos. Era alta, morena, olhos grandes e 
pretos? testa espaçosa , nariz aquilino, bôca 


arga , beiços quasi austriacos,- barba de- 


liciosamente torneada e com uma pequena 
cova no centro , cabellos de negro azul, que 
é a suprema perfeição dos cabellos pretos, e 
nas faces certa pallidez que Deus dá a al- 


gumas mulheres trigueiras para que por 


g 
causa d'ellas anceiem, eternamente os ho- 


mens, entre o inferno e o céu, até morrerem. 


Reunira a natureza estas feições na mais 
delicada miniatura de que póde fazer-se 
ideia e modelára-lhe o busto segundo as 
mais elegantes aspirações da arte, As mãos 
eram dignas dos versos de Byron e o pé 
podia pleitear com o da duqueza de Dino. 
E a tudo isto juntava maneiras tão na- 
turaes, agrados tão sem aflectação e dis- 


palavças sem conhecimento do que significa- 


!tineção de tal maneira natural, que nenhuma 
do dy D SJ TOS Biask QU Asas 


senhora lhe queria bem e nenhum homem 
lhe queria mal. Bra inteligente, mas pouco 
instruida , e; apesar d'isso, todos gostavam 
de conversar com ella, gabavam-lhe o ta- 
lento e o muito que sabia. E” que D. Rosa 
da Silveira adivinhava, como acontece a to- 
das as intelligencias excepcionaes. 

D. Anna era mais nova um anno. Ti- 
nha as mesmas feições e o mesmo talhe 
de corpo. Só não era pallida da pallidez de 
D. Roza, nem tinha mão aristocratica nem 
pé de duqueza. Faltava alguma cousa im- 
portante para que fosse formosa e agrada- 
vel, e ninguem sabia o que era, porque as 
duas irmãs pareciam gemeas. Esta era mui 
dada à leitura de historias e novellas e dis- 
sertava larga e indliscretamente ácerca de tu- 
do. Diziam as senhoras que D. Rosa não valia 
um dedo de D. Anna. Os homens eram de 
parecer contrário. 

João da Silveira era um homem muito 
magro e alto, “Teria cincoenta annos e exer- 
cia ha muitos o lugar de guarda-livros de 
um negociante inglez, circumstancia que o 
não impedia de se lembrar a miudo de que 
era descendente por bastardia dos Silveiras 
da Fonseca, senhores da Honra da Touça 
ede S. Cypriano, e ultimamente condes de 
Amarante c marquezes de Chaves. N'este 
ponto era orgulhoso e vaidoso como um bom 
bastardo. 

Se o leitor póde esperar ató ao capitulo 
seguinte, saberá quem eram os dous hospe- 
des que n'este dia faltaram ao convite do 
snr. José Alves Dias. 


(Continia.) 


sobre as cotações já reduzidas dos ultimas. — ag 


tractado. Mas haverá ? Estará alguma cousa 
de resolvida? Ha quem affincadamente sustente 


CORTES 


(Sessito real de encerramento em 30 de 

A's 5 horas e meia da tarde, reunidos ma s 
da camara clectiva os dignos pares dBbreino é 18 
snrs. deputados, oceupou à endeira da fr 
o sur. visconde de Laborim; e depois de declarar 
aber , uomeou a grande deputação, que 


ha-de acompanhar SM, desde o vestibulo do pa- 
Tacio das córtes a! sala da comia 

Pelas 6 horas da tarde-entron M. na en- 
mara, guardadas todas as preseripções do respeetivo 


lj 
nuno, e tendo tomado assento no throno, per- 
que se sentassem  egualmente os membros 
de “ambas as camaras, c leu o seguinte discurso : 
ko publicamos em supplemento na nonte 
unda feira e no jornal de terça feira, por 
rio reproduzil-o.) 

Finda a leitura, M. subia da sal ncom- 
paubiado do mesmo cortejo com que nella tinha 
entrado; e tendo voltado camara a grande de- 
putação, 

O snr. presidente declarou levantada a sessão. 


INTERIOR 


Lisboa 9 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Apenas terminou a sessão real do encer- 
ramento das côrtes, transmittimos pelotele- 
grapho o discurso da corõa. D'esta maneira 
foi o discurso lido primeiro no Porto do que 
em Lisboa. E" a primeira vez que isto acon- 
tece. Posto que com excessivo dispendio, a 
imprensa periodiea do Porto está sendo a pri- 
meira do paiz. Aqui, haja a noticia que hou- 
ver e tenha a importancia que tiver, nenhum 
jornal dá supplemento nem antecipa por isso 
2 hora da sua publicação. Os leitores de Lis- 
boa são muito mais sofívidos e muito melhor 
de soffver do que os do Porto. - Exigencias dos 
leitores, que são as que apnram e aperfeiçoam 
o jornalismo, não as ha aqui. Rivalidades en- 
treos jornaes sobre qual d elles ha-de ser mais 
imteressante aos seus leitores, tambem as não 
ha. Quem aqui lê 0s jornaes do Porto confes- 
sa a superioridade que elles teem sobre os de 
Lisboa. A maior parte das pessoas que Iéem 
osjornaes do Porto sabem mais de Lisboa pe- 
las correspondencias dos mesmos jornaes do 
que sabem pela imprensa d'aqui. Mas é para 
notar que isto aconteça. A imprensa da capi- 
tal tem todos os elementos para ser interes— 
sante e para trazer os seus leitores sempre ao 
corrente dos acontecimentos. O que custa aos 
jornaes das provincias grossa somma com cor- 
respondencios e telegrammnas custaria aqui 
apenas um pouco de desvelo. 

Não dizemos isto dá imprensa periodica 
de Lisboa como censura. Se Ih'a não faz quem 
a paga, não lh'a devêmos fazer nós que lê- 
mos todos os jornães de praça. Estimava- 
mos porém nos nossos collegas da capital 
o mesmo ardor e amor pelos seus jornaes, 
que tem tornado a imprensa do Porto, pe- 
lo menos ma parte noticiosa, a primeira im- 
prensa de Portugal. 

Tornaremos agora a fallar do discurso 
da corõa. 

Como dissemos hontem , esperava-se no 
discurso do encerramento a declaração de 
quem é a princeza escolhida pelo Senhor D. 
Luiz. Ficou tudo desapontado com a conti- 
nuação da reserva. Que a pessoa está esco- 
lhida parece dever suppor-se das palavras 
que se leem no discurso. El-Rei agradeceu 
a espontaneidade com que foi votada a des- 
peza do seu proximo consorcio. Não se podia 
dizer proximo sem haver alguma cousa con- 


que sim, mas pessoas que devemos suppor 
mais bem informadas asseguram que nada ha 
decidido. O snr. José Estevão ainda hon- 
tem, ao sahir da sessão do encerramento, 
nos assegurou, para poder escrever, que nada 
absolutamente havia resolvido. Se alguma 
cousa houvesse não é provavel que s. exc.* 
deixasse de a saber. O ex-ministro o snr. 
Thiagó Horta disse-nos o mesmo que o snr. 
José Estevão. Podiamos referir mais nomes, 
mas não é preciso. Os leitores sabem a po- 
aição que ambos oceupam na situação, 

Não costumamos dizer os cavalheiros que 
nos obsequeiam com informaçõez, mas referi- 
mos os nomes dos snrs. Thisgo Horta e José 
Estevão quasi que forçados pela necessidade 
de mostrar aos leitores que procuramos in— 
formar-nos bem solve o assmimpto. 

Emtim os-leitores acreditem o que quize- 
rém.—Nôs não queremos pôr em duvida! 
que seja a princeza D. Maria Pia à futura 
vainha de Portugal, pelo contrário parece-nos 
isso 0 mais provavel, comtudo ha momentos 
em que chegamos à duvidar de que seja vlla. 
Taes c tão cuntradictorias são as informações 
e as opiniões que se ouvem. Hoje até come- 
çou a dizer-se que já não é com à princeza- 
Maria Pia mas sin! com uma illustre fidalga 
portugueza. Referimos simplesmente um bua- 
to, que nos parece não ter fundamento para 
isso. Crêmos que a reserva que ha no negocio 
é que dá motivo para tais supposi de-. 

Tambem hoje se afirma que o padrinho 
do casamento de El-Rei com a princeza D. 
Maria Pia será o imperador Napoleão, e que 
o dote da princeza é de 1:800 contos. 

Parece que a junta-do credito publico 
passará o bond de quatro milhões de libras, 
exigido pelo snr. ministro da fazenda, À 
lei authorisa-o. Está isto verificado. A 
questão, a havel-a, reduz-se á forma, isto é 
se ao novo bond se hão-de juntar ou não jun- 
tar os valores restantes de outros bonds de 
que ainda o governo póde dispôr. Convem 
que havendo umanoya e importante emissão 
todos os titulos a emittir sejam da mesma pro- 
cedencia e não de diversas. 

- Ajuda não são bem conhecidas as condi- 
ções da operação de credito que o snr. mi- 
nistro da fazenda intenta fazerem Londres. 
Os ents. Knowles & Foster, como agentes 
do Banco de Portugal, são os encarregados 
d'ella. De todas as informações que procura- 
mos, apenas soubemos que o emprestimo será 
aberto por series. E” o systema adoptado 
agora para os emprestimos e que tem certa 
vantagem, posto que tambem grande risco. As 
subscripções para os emprestimos por series 
tem a seguinte vantagem. Se ha felicidadena 
subscripção da 1.º serie, a 2.º serie é subscri- 
pta em melhores condições para o governo 
do que a 1.º Se continuar a felicidade na 
2,* subscripção ainda maior proveito. ha na 

* 3º e assim successivamente. Mas ha tam- 
bem o risco de acontecer o contrário. Se ha 
infelicidade na 1.º subscripção, ou tem de se 
parar na emissão ou tem de se lhe acceitar 
as consequencias, que já se vô são de prejuiso 
e por tanto de abalo para o “credito. Mas o 
snr. ministro da fazenda não ignora isto. S. 
exe.* espera o melhor resultado do seu intento. 

Sabemos que são boas as noticias que 
tem de Londres. E o que é certo e que nos 
cumpre registar com satisfação, é que a pros 


jectada operação, não infiunde receios por: 


s estão hoje muito ani 

de 45 e Ly My temese 
q 
cões am 
is horas da 


tos bortos. 
fazer politica. Nunca 
que tem relação com o crei 


dade. Mesmo quando a verdade é má mn 
se pinta feia. Em quanto vimos de dizer es- 
crevemos a verdade, e como esta felizmente 
ão é má, não tivemos que fazer uso de pin- 
cel. A penna disse bem tudo. Mas dirá ain- 


da mais alguma cousa. 


Parece-nos, que 6 snr. ministro da fazen- 
da, antes de recorrer a Londres, devia ter 
procurado os capitalistas portuguezes, Pros 
ctral-os: primeiro, reunil-os depóis e ouvil-os 
conjunctamente, Ha ahi muito dinheiro cha 
vontade mais que nunca de o prestar em 
utilidade do paiz. Mas é preciso que os snrs. 
ministros da fazenda. desçam da sua malen- 
tendida vaidade e-se não dedignem desubir 
escadas que longe dé tirar honra 'dão-na e 
grande áquelles a quem são accessiveis. Pro- 
curar o remedio longe sem: tratar de saber se 
o haverá perto é um erro, e erto que produz 
mais de uma consequencia má. Interessar 
os capitalistás portuguezes nas operações fi- 
nanceiras é o mesmo que interessal-os cada 
vez mais na manutenção do credito. Acresce 
a isto que os gmprestimos feitos no proprio 
paiz tem triplice resultado, cada qual mais 
vantajoso, de dar boa ideia das fortunas na- 
cionaes, de consolidar os governos com a for- 
ça da opinião e da confiança que lhes são in- 
dispensaveis e sem as quaes não podem dar 
desenvolviménto aos: seus pensamentos de 
administração e de organisação, e geralmen- 
te teem a vantagem de, inspirar animo nas 
pequenas fortunas para que procurem nos ti- 
tulos de divida-seguro e estavel, rendimento. 


edito é mau 
Em tudo 


Por hoje basta deste assumpto.. » 


A associação cunmercial desta praça de- 
cidiu hontem á monte. que as cutações, dos 
esmbios fossem feitas mma; vez por semana, 
« Não sabemos se o commer- 
cio convirá nisto. Talvez convenha., Dare- 


ás quintas fei 


mos parte do que houver, 


O calor é hoje tamanho que paramos de 
escrever pela necessidade de ir procurar ar. 


NOTICIARIO | 


Vinda de El-Rei. — Continua acre- 
ditado o boato da vinda de S. M. ao Porto, 
para assistir 4 solemnidade da collocação da 
pedra fundamental do monomento de D. Pe- 


dro IV. 


“O nosso correspondente diz-nos. em tele- 
gramma que hontem de tarde nos dirigiu, 
que até ao meio dia, ainda nada hayia re- 


solvido. 


por certo de a participar logo. 


Monumento de D. Pedro KV. — 
A commissão central reuniu-se hontem nova- 
mente nos Paços do Concelho, achando-se pre- 
sentes os snrs. visconde dé Lagoaça, Raymun- 
do Joaquim Martins, Alexandre Soares Pinto 
de Andrade, Ribeiro Barbosa, Esteves Mos- 
queira, barão de S. Lourenço, conselheiro 
José Lourenço Pinto, Nogueira Gandra, João 
Luiz de Mello, Duarte Allen, Justino Fer- 
reira Pinto Basto, Ribeiro Galvão, João An- 
tonio de Moura e dr. Adriano Machado. . 

O smr. conde de Samodães participou por 
escripto que tinha de ausentar-se da cidade 
e não podia comparecer á reunito nem ás 
immediatas, mas que estava prompto para 
tado quanto fosse em serviço da commissão. 

Os snrs. condes de Terena e de Ferrei- 
ra já na sessão antecedente tinham justifica- 
do a sna falta por incommodos de saude, 
manifestando a sua boa vontade de coopera- 
a com— 
18 


rem para 0 fim a que se propunha 
missão. 


O snr, barxo do S. Lourénço declaro 
que o snr, Custodio Teixeira Pinto Basto não 


podia comparecor fquella sessão. 


O enr. presidente, visconde de Lagonça, 
deu parte 4 commissão de que se haviam di- 
rigido cartas respeitosas a Suas Magestades 
o Senhor D. Luiz I é à seu augusto pa 
irimão, bem eomo a S. M. a imperatriz viu- 
va, dando-lhes parte do projecto 'de monu- 
mento que a cidade do Porto ia levantar à 
memoria de D. Pedro IV; e que igualmens 
te se dirigiriam a 8. M. o imperador do Bra- 
2il, ás irmãs do mesmo Augusto Senhor, 
as princezas de Joinville e condessa d' Aquila, 
e ás princezas brazileiras filhas d'aquelle “e 


a N fecirid. uoio ques | 
Se alguma cousa se decidir a esto res-| 
peito, o nosso correspondente não deixará 


Ê 


netas do primeiro imperador do Brazil. 


O mesmo snr. presidente participou que 
o snr. conde de Ferreira havia subseripto 
com 2:5005000 réis; e a commissão decidiu 
que uma deputação, composta dus snrs: Da- 
rão de S. Lourenço, conselheiro José Lou- 
renço Pinto e Joaquim Nogueira Gandra, fos- 
sem agradecer a 8. exe.” este importante au- 


xilio. 


Passou-se depois"a tractar dos meios de 
promover, à subscripção, e decidiu-se que a 
exc."* camara dirigisse convites às diversas 
pessoas que estivessem em circumstancias de 
concorrer, entrando n'esse numero os ingle- 
zes que estiveram no Porto durante o me- 
moravel cerco, que padeceram pela mesma 
causa,. e que se podem considerar com o di- 
reito de cidade, pelos serviços que teem 
prestado ha longos annos ao commercio, agri- 
cultura e industria desta terra; e que além 
destes convites especiaes se fizesse um con- 
vite geral, declarando que nos paços do/con- 


celho estava aberta a subscripção. 


Esta acha-se já em quantia muito supe- 
rior a quatro contos de réis e todavia ainda 
não subscreveu senão um pequeno numero 
de pessoas da comissão, porque por ora 
só se tem tractado dos preparativos para a 
solemnidade da inauguração, que por estar 
muito proxima absorve todos os cuidados. 
Comtudo não ha receio de-que a falta de di- 
nheiro seja estorvo para a realisação do mo- 


numento. - 


Santa Casa da Misericordia. — 
Teve hontem lugar a eleição da meza, que 
pela maior parte foi reeleita, ficando compos- 


ta do seguinte modo : 


Provedor o snr. dr. Antonio Augusto 


Soares de Souza Cirne. 


Escrivão o snr. dr. Francisco José Ro- 


drigues d'Oliveira. 


Conselheiros os snrs. Antonio José Mon- 
teiro Guimaries, padre Manoel BulthazarVel”] 
loso Sequeira, Manoel Francisco Duarte Ci- 
dade, Luiz José Ferreira Paes, Joaquim Mau- 
ricio Lopes, Antonio José Gonçalves Braga, 
Joaquim Pereira Rosas, José Gonçalves da 
Fonte, Fructuoso Jusé da Silva Ayres, José 
Durães Sampaio, Francisco Pinho Henriques. 

AMandega do Porto. — Na nota 
que hontem publicamos do rendimento da al- 


dando-se as qu 
nssucar alli 
pportação que hou 
D, quando esti 
Aquellas quantidades referem-se ao despacho 
dos dous generos no referido anno e não à 
importação. associa por isso a parte 
rincipal d'aquella notas 014 = am 
É o a dindado COMPRAR da Alfandega 
do Porto nos annos economico de 1861-1862 
e 1860-1861, foi o seguinte : 


No anno economico-de 1861 a E, o 


1862 a 


Durante o anno economico de 1861-1862 
foram despachados para consumo 4.155:206 
litros ou 7:781 pipas de aguardente estran- 
geira, importando os direitos em 490:1664710 
réis: | 
* A quantidade de assucar despachada no 
mesmo anno foi de 5.45 Kilogrammas, 
sendo os direitos 403:8715: réis. 
Telegrapho do caminho de fer- 
ro. — Em uma das salas onde (em Cima 
do Muro) provisoriamente está a repartição 
dos caminhos de ferro, já estão os appa- 


interinamente alli se estabelece e que se 
espera principiará a funccionar por toda esta 
semana. ú 

Hospital de Santo Artonto.— 
O movimento do hospital da Misericordia 
desde 25 de junho até 1 de julho foi o se- 

uinte : A 

No dia 25 -de junho existiam nas en- 
fermarias do hospital +15 doentes — entra- 
ram desde aqnelle dia até 1 de julho in- 
clusivê 114 d sentes —sahiram no mesmo pe- 
riodo 99 — tullecerum” [0 ficam existindo 
420 doentes. à 

“Nav enfermaria da 'caileia'no “dia 95 exis- 
tiam 7 duentes —entraram desde aquelle dia 
até 1 de julho 3 — sabiram no mesmo perio- 
doi — ficam existindo 9 doentes. 

Eyceumacional. —Principiaram hon- 
tem no lyceu nacional os exames do 1.º anno 
de portuguez e latim. e 

Os examinadores do 1.º anno de portu- 
guez são os snrs. Manoel Antonio Pinheiro 
da Fonseca (presidente), Delfim d'Oliveira 
Maia e Manoel Emilio Dantas (arguentes). * 

A meza dos examinadores de latim''são 
os snrs. Domingos d'Almeida Ribeiro (pre- 
sidente), Francisco da Costa Portella é An- 
tonii 


Roubo do Mente de Piedade. 
Em consequencia do depoimento das tes- 
temunhas, o ministerio publico querellou do 
continuo da caixa de credito da Associação 
Industrial Portuense, Antonio do Couto Mon- 
teiro, que se acha preso na cadeia da Re- 
lação. t ' 

O continuo da Associação Industrial José 
Teixeira dos Santos, por alcunha o Scisma, 
foi solto, por não haver contra elle prova 
de criminalidade. 5 
Diligencia rada. — Ha cousa 
de seis annos, Joaquim José Coelho, da fre-| 
guezia de Alvarellos, no concelho da Maia, 
tendo uma desordem com um tio por causa 
de uma agua, o assassinou a pancadas. Des- 
de então tem andado a monte e homisiado , 
sem que a policia, que o perseguia, o tenha 
podido prender. | 
O snr. administrador da Maia teve de- 
nuncia de que aquelle criminoso se achava 
escondido na sua freguczia, e veio a esta ci- 
dade requesitar uma força para, o, capturar, 
A força que era de 43 bayonetas da guar- 
1 municipal, partiu ao cahir da tarde de 

nte hontem e acompanhou-a o snr. regedor 
de Santo Ildefonso que tomou. parte na dili- 
gencia, ainda desta vez mallograda, porque, 
o criminoso se tinha já posto a salvo, 

A força recolheu hontem de tardo, 
Ossadas humanas, — Nas excava- 
ções que, para um aqueducto, se estão fuzen- 
do do lado do nascente da praça do Bolhão, 
appareceram hontem alguns ossos humanos, 
— o que causou grande espanto, e deu lugar 
a muitas sapposições todas arredadas da ver- 
dade. , 

O facto nada tem de surprehendente, para 
quem se lembrar, que quando se: demoliu a 
igreja dos Loyos, todo o entulho que d alli 
sabiu foi levado para o aterro da praça do 
Bolhão. Já n'esse tempo o apparecimento de 
algumas ossadas, no meio do entulho, quan- 
do se despejavam os carros, foi motivo de 
muitos clainores, que determinaram 6 túlle- 
cido snr. Antoniy Luiz de Abreu, secreta- 
rio geral n'equella epocha, o ordenar provi- 
dencias, para que as vssadas que appareces- 
sem fossem enterradas em sagrado. Os os- 
sos que agora apparecem são de certo al- 
guns que ainda alli ficaram então. 
“Arrematação de bens ecelestas- 
ticos. — Us beus pertencentes av convento 
das religiosas de Jesus, em Aveiro, que no 
dia 4 de agosto proximo, tem de ser arre- 
matados-no-guverno.civil.d'aquelle.districto, 
são os seguintes : . 

CONCELHO DE VAGOS 


889 Uma vinha chamada a Feira; parte 
do norte com a Costa do Pereiro, sul com 
João Manoel, nascente com caminho das Bar- 
reiras, e poente com José Francisco Bico — 
308000, , 

890 Uma terra lavradia chamada a Man- 
ga: parte do norte com a viuva de Juão de 
Almeida Novo, sul. com a estrada da Cava- 
da Velha, e poente com, Manoel da Louren- 
ça— 108000. 

891 Uma terra lavradia chamadaa Chou- 
za da Raba: parte do morte com. Manoel 
Cypriano, sul com Manoel Ferreira, nascen- 
to com caminho dos Pereivos, e poente com 
carinho do Baco—505000. 

892 Uma terra lavradia na quinta da 
Ponte: parte do norte com Antonio da Silva 
Rocha, sul com Manoel Certo-é, nascente 
com vallados do Valle de Moinhos, e poente 
com Manoel José Alfaiate—35500. 

893 Uma terra lavradia no sitio do Pa- 
Iheiro do Sal: parte do norte com Casimiro 
de Almeida, sul e nascente com José de Al- 
meida Barreto, e poente com a viuva de João 
de Almeida—5Ã000. 

894 Uma vinha no sitio da Pedreira; 
parte do norte com José Nunes da Silva, 
sul com a viuva de Manoel da: Rocha, nas- 
cente'com a estrada do Taboaço, e poente 
com serventia da Pedreira —85000. 

895 Uma terra no Ilhote, limite de S. 
Romão : parte do norte com fazendas de S. 
Romão, sul com Manoel: Patricio, nascente 
com praias do ribeiro, e poente com o pinhal 


e 


em quanto aos nossos capitalistas, As inscri-'fandega do Porto, no anno economico de: do Morgado-—505000. 


atoa Sede e fophca a pobidabtd praça da extin- 
atado ri 


relhos do telegrapho electrico, cuja estação | . 


Fernandes da Silva Gomes (arguentes).| 


896 Uma terra lavradia, sita na Cavada: 


ERTE 


Jos 


Iv 4 > 

897 Uma terra lavradia, sita na Choutz: 
parte do norte com Manoel de Oliveira Sergio, 
sul com Manoel de Almeida Novo, nascente 
com Antonio Nunes Tareco, e poente com Se- 
phastião Fer ada Silva — 405000. 

CONCELHO DE ALBERGARIA 

898 Uma casa que serve de celleiro: par- 

te do nascente com Francisco Xavier de Ma- 


'cta villa de Angeja, norte e sul com a rua 
do Coval = 1005000, ' 

899 Casa chamada da Barea, sita em 5. 
João de Loure : parte do nascente com a rua 
publica, norte e poente com .o passal, sul 
com o caminho publico — 405000. 

900 Uma casa em ruinas proximo & resi- 
dencia do reitor de S. Joto: parte do norte, 
com Manoel Antonio da Silva,, sul.e nascente 


505000- 
Sommaréis....... 4008500 

No governo. civil do mesmo districto se- 
rão tambem arrematados no dia 7 de agosto, 
como já hontem dissémos, bens pertencentes 
ao convento das religiosas de S. Bernardo, 
em Arouca. Estes são os seguintes : 
CONCELHO DE AROUCA 


901 Casa da Hospedaria Velha, pegada 
aos muros do terreiro, ao cimo da praça da 
villa — 1408000. crtigo 
902: Casa sita na rua dos Curraes, e o 
quintal pegado ao muro do convento, o qual 
confronta pelo nascente com Silvino Augus- 
to de Vasconcellos, poente com padre Anto- 
nio Vieira de 3. José, norte com. as casas 
annexas, pertencentes ao convento, e sul com 
o muro do mesmo convento — 4035000. 

903 Casa da Tulha, situada em Santa, 
Eulalia, e casa annexa, chamada os Curraes' 
dos Bois — 130000. ) 

904 Olival sitiado ao Canto do Miro : 

parte do nascente com olival chamado do 
nhur, e poente com o muro do convento -— 
95000. 
" 905 Quitro olival ao Canto do Muro : par- 
te do nascente e norte com estrada que vai 
para-a mata, poente com estrada que vai para 
Palla, e sul com Silvino Augusto de Vas- 
concellos — 2168000. 

'906 Outro olival situado ao Canto do Mu- 
ro: parte do nascente, norte e poente com 
estrada que vai para Palla, e sul com os 
herdeiros de Manoel Gomes, de Romariz — 
1085000... ' ; 

907 Olival chamado da Pedreira, situa- 
doem Palla: parte do nascente com o car- 
reiro que vai para Palla, poente e sul com 
Silvino, Augusto, de Vasconcellos, e norte 
com obacharel Vicente: Carlos — 1268000. 

908 Olival" dos Atoleiros, situado na Cor- 
redoura: parte do nascente com Jeronymo 
Leite Cabral, poente e sul com D.Magarida 
da Casa Grande, e norte com estrada dos 
Atoleiros — 485000. 

909 Olival do Carvalhal, situado no Car- 
valhal: parte do nascente e sul com o ribeiro, 
poente com: Theotonio: José do Pinho Car- 
neiro, e Custodio do Pinho, e norte com a 
estrada do, concelho — 1328000. + 

910 Campo dos Vallados, situado na fre- 
guezia de S. Salvador: parte do nascente com 
Manoel Teixeira de Romariz, poente e sul 
com Jacinto Teixeira, do Burgo, e norte com 
Verissimo Albino Teixeira. Pinto, do Burgo 
— 8425000. po 3 
911 Campo das''Tornas de Cima, na 
freguezia de S. Salvador: parte do nascen- 
te com Manoel Teixeira de Abeneira, poen- 
te com terras do passal da igreja de S. 
Salvador, norte com' o rio, e sul com a es- 
trada que vai para a Bessada — 2345000. 
912 Campo nas; mesmas Tornas ; fre- 
guezia de S. Salvador: parte: do nascente 
com terra/ do passal dimsmvigrejr des. 
Salvador, poente com Joáquina Casimira 
do. Souto, morte com o vio, o sul com o 
caminho que vai para a Bessada — 2404. 
913 Campo do passal da estrada para 
cima, na freguezia de Santa Eulalia : par- 
to do nascente com Manoel do Pinho Pimen- 
ta, do Burgo, poente, norte e sul com o 
caminho publico —- 1205000. 

914 Uma leira de monte, situada em 
S. João: parte do nascente com, Jacinto 
Teixeira; do Burgo, poente e sul com ter- 


Manoel Teixeira Armha de Magalhães , e 
Verissimo. Albino , ambos do Burgo — 1563. 

915 Uma leirasitunda em S. João: par- 
te do nascente com Custodio” Fernandes de 
Crasto, poente com Manuel Teixeira Aranha 
de Magalhães, do Burgo, norte con Anto- 


onitros, e sul com João Engeitádo, “e os her- 
deiros de Jacinto Duarte, do Burgo - 365000. 

916: Campo do lameiro de Corujas ; par- 
te-do nascente com-a estrada que vai para 
Santa Bulália, poente e norte com terras do 
passal da igreja de Santa Eulalia, e sul com 
os herdeiros de. Manoel do Pinho Pimenta, 
do Burgo 1526000. 

k - Somma réis, .... 2:59780N0 

“ Como é sabido, pela arrematação d estes 

bens não ficam os arremantantes sujeitos ao 

pagamento do imposto de 1 por cento; nem 
ao imposto do registro. 

Passagelros. — O vapor «Luzitania» 
entrailo hontem vindo de Lisboa; pela 1 hora, 
e meia da tarde, conduziu a seu bordo 88 
passageiros, entre elles os seguintes + 

Francisco: Guedes de Azevedo, Joaquim 
Arnaldo Pinto da Costa Rebello'e 3 pessoas, 
Barão das Lages e 2 pessoas, José Maria da 
Cunha Moniz; Pedro de Alcantra Gomes, 
Anna Carlota Pereira Cabral e sua sobrinha, 
J. Joaquim Figueiredo Faria e 3 pessoas; 
P. Simão Cardozo de Menezes, Landelino de 
Albuquerque e 3 pessoas, Joho Casimiro Ri- 
beiro Vaz, João Pedro Luizello, Joaquim 
Mesquita Trindade, Antonio José: de Suuza 
Lobo, Paschoal. Eduardo Bornez e sua es- 
posa, Francisco Monteiro Machado Junior. 

Passageiros do Brazil, — Além 
dos: passageiros já publicados, vindos pelo 
paquête inglez « Paraná», vieram mais 08 se- 
guintes: y 

Da Bahia: J. A. de Assumpção, João 
Moreira da Silva, J. P. Gonçalves & Filho. 

De Pernambuco : Alberto Branco, J, Fer- 


des Santos. 

De S. Vicente: F. Buckbardt. 

Mais para o Brazil. — O vapor 
francez «Navarre,» sabido de Lisboa , para 
os portos do Brazil, no dia 29 de junho pas- 
sado, conduziu a seu bordo os seguintes 
passageiros: 

Para o Rio de Janeiro i 

Bernardo José da Costa, sua: esposa e 
um filho, José da Silva Mattos e suas ir- 


com a residencia, e poente com o adro — |, 


vas do passal de Santa Eulalia, e norte com | p 


nio José de Araujo Camissão, do Picoto, e | £ 


reira de Sá, Domingos Pereira, L. F; Gue- a 


da Silva Mattosde 
ra Mattos, Franci 
Motta, José Ma: 
Ro Domingos José 


N Vicente 
Silva e sua es 
Pereira, Benedicto Cesar de Macedo, Eu- 
zebio de Sequeira Lampreia, José Anto- 
nio Gomes de Oliveira, José Maria Pereira 
da Costa, Antonio Maria Alberto de Arau- 
jo,. Francisco Fernandes Thomaz, Fran- 
[cisco Gomes dos Santos, Joanna, Maria, 
Francisco José Alves Vieira Barbosa, padre 
Manoel Gomes de Almeida, padre José Coe- 
lho de Souza, D. Ignacio Rodrigues Lo- 
pes, João Henriques Peres Caldas, Miguel 
de Oliveira Barbosa , Manoel Alvos, José 
Affonso, Francisco José Mendes Guimaries,, 
João Coelho Gomes, João Vieira de Lima, 
Salvador Antonio Pereira, Piccert Antoine, 
Alá Prançois., Comba, Giuseppe de Carla, 
Carbonero. Giacomco,, Comba Pascal, Bal- 
| thazar Ferreira. 

Para Buenos-Ayres : Delaunay Edouard. 
Para a Bahia: Joaquim Baptista da Silva 
oslams ob obison9) 

f mbuco:: Elisario José dos 
Santos , Julian Sampayo Alberez, Cavalcanti 
de, Albuquerque. Ê 

4 Banosição, de Londres.—Na expo: 
sição de Londres o preço de entrada nos qua- 
tro primeiros dias da semana é de um schel- 
ling, na sexta-feira dous schellings o seis 
pences e no sabbado cinco schellings.. 

A atiluencia; de visitantes. nos. dias de un 
schelling varia de 40 a 60:000. ( 

Precaiços do officio. — O exercicio 
do tiro dos .yoluntarios inglezes tem já cau- 
sado numerosos  accidentes. j 

(O «Times» menciona um novo caso e dos 
mais graves, 

No dia 18. de junho os voluntarios de 
Blyth faziam exercicio de tiro de peça, que 
estava quasi à terminar, quando, n uma peça 
mal Jimpa, se inflammou a carga na occasião 
em que se carregava: ' 

O sargento Manueres, marchante da ei- 
dade, 'e M. Meggessin, Caixeiro, estavam à 
bica da peça quando a, explosão partiu e fo- 
vam lançados a grande distancia. O cadaver 
do primeiro ficou em medonho estado e do 
segundo não appareceram todos ox membros. 

Divertimento inmocente, — Um 
dos mais ilustres pbysicos de Munich inven- 
tou ultimamente um apparelho” para “produ- 
zir coroas de fumo de tabaco. 1 

Sabe-se, diz M. Sam, que entre os diverti- 
mentos. favoritos dos fumadores allemães ha 
um que consiste em fazer sahir da bôca, em 
circulos regulares, por meio de um certo mo- 
vimento da lingua-e de uma, certa contrac- 
ção dos beiços, o fumo tirado de um cachimbo: 

Vimos em Vienna, diz M. Sam, um d'es- 
tes singulares artistas, que, pelo mesmo pro- 
cesso, traçava no ar, em caracteres, vaporo- 
sos, às 14 letras do seu nome, começando & 
desfazer-se a primeira, quando aparecia a ul- 
tima. r Tá dé 

O physico em questão era jinhabil nºesto 
exercicio, sendo os seus esforços motivo pa- 
ra muitas gargalhadas. Uma bella noute en- 
trou elle na bierhaus (loja de bebidas) mais 
frequentada de Munich, e tirando do bolso uma. 
pequena caixa quadrada de cartão elastico 
em fórma de dado, com um pequeno buraco 
n'uma das quatro faces, introduziu na caixa 
pelo buraco um grande. bochecho de fwno. 
Comprimindo depois com os dedos os lados' 
da caixa, fazia subir o fumo em circúlos sue- 
cessiyos e innumeraveis e de uma regularida- 
de a toda a prova. p , 

Actualmente não ha mãos a medir na Al- 
lemanha para a fabricação d'este novo brin- 
quedo. ari 


Subscripção para o monumento 
de D. Pedro V 
NA PRAÇA DE D. PEDRO V 
BM FRENTE DO PALACIO DE CRESTAL PORTUENSE 
(Continuado. do, nº 145) 
Jista ao cuidado 'do ill” nr, Jost de Souza 
Felgueiras 
José de Souzn Felgueiras. ............1 
D. Maria Henriqueta de Souza Folguei- 


ei NDA Est 25250, 
Alfredo de Souza Felgueiras. 28250 
D. Eliza Amelia de Songn Polgnciras.. 18000 
Augusto Ventura de Magalhães Reis. . . 1401 
Edunrdo de Souza Neves, err 
Antonio de Sampaio Pereira, . 2 TSM 
Ricardo Steur...... = 18000 

+ 18000 
D. Julia Augusto Gomes Mont BO 

a gusto tromes Monteiro, ” 

Edi ron x ] 


D. Henriqueta Mumia 
D. Rita Ade jun, Montei 
D. Rita de Cassia Gomes 
Jusé de Vasconcellos M 
D. Amelin Amalia Oli 
Perreii 


ras, 
Jusé Pranci 


D. Delfina Diuiz Braga Co 
D. Marianna Maxiwina Cordeiro 
Jusé Joaquim da Motta. 
Augusio Pinto, Ribeiro 


berro... 

Guilherme Oscar Sousa 
Joaquim A. Tortes G 

Henrique Augusto Leal 
Clemente Josó-da-sil 

ua da Rocha e Souza. 
Domingos Gonçalve; 
Antonia Je do 8a 
Manoel Joaquim Pinho. . 
João do Nascimento Oliveira Gui 
D. Candida, Claudina Barboza e 
D. Claudino Candida Belem 


posa D. Maria José 


| Barra, 


0 | senhores, que o motivo que só 


Ou | confirmadas: por Sun Magestade  [mpei 
Di bedro LV, Ô quo a promugão do 25 ge hoçio 


| mente 


” 
das listas já publicadas .. 1:0405485 
ima mencionada... 925250 


(Continha.) 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 


sessão DE 30 DE JUNHO 


DISTRÍBUIÇÃ 

vo Apel XI 
Barcêllos. José Francisco da Silva o mulher 

— Contra Antonia Joaquina e marido—Juiz Vel- 


loso, escrivão Cabral, 
Porto, João Peixcira da Costa e Silvr=Com- 


tra João, E DAM e amulhor mduis Mantins, [a 


crivão 6 
Aggravos 


Melgaço. José Manoel Rodrigues, flo e ou- 
tros — Contra A . e outros is Cerqueira, 
escrivão Silva Pereira. p 
Villa do Conde. Marin Ferreira Machado e 
miárido — Contra Ignácio Ribeiro da Silva — Juiz 
Sonzn, cserivão Albuquerque. | y 
“ Yilla-do Conde, Maria, Rosa e ontra—Contra 
o/M. Pi—Jniz Casado, escrivão Caby: 
Aveiro. O M. P—Contra o juiz 
Juiz Castro, escrivão Guimarães, de 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA ODIA 7 DE JULHO 
Appellações crimes 
Porto. OM. P—Contra Antonio Marques: 
Porto, Pedro da Costa Neves — Com oM; Pq . 


de direito— 


Aggravos a 
ia Manoel Jeronymo António de Faria — 
Contra o M. P. | ' 

Cantanhede. O M. P. — Contra João Mmrim 
da/Cunha e outro, 


. Santo Thyzso, OM, 
reito. - 3 


Contra o juiz de di. 


CONMUNICADO | 
Parecer da commissão de guerra dá camara eles; 
etiva sobre um requerimento feito. à mesma pelo 
firm brigadeica, graduado, Prapojamo José Apa 
ra e Hora, commandante do regimento de in- 
fanteria n.º10, e respectivo projecto dê lei. 


Nº 19% 


A commissão de guerra, examinando o regue: 
rica RE ART E 
Pereira e Horta, cominindinte do regimento n.º 
10 de infanteria, pediudo, pelos motivos que sil= 
lega, que para os etieitus de xeforma ge lhe conte 
a antiguidade de capitão de 9 de julho de 1827; 
em cuja data foi promovido úqnelte posto : k 

O supplicante assentott praça como voluntnrio 
em9 de jimeiro de 1803, fez toda 'a glerva pes 
ninsalar de; 1808 n:1814, e por distinéção no eam- 
po de batulln, mereceu postos de necessy e el 
ã s do dia. Foi cinco 
o esquerdo na batalha de 


met Foi rali a ponldedo «da liberdade, e um 
rlefensor digno da dyuastia legitima, tomando parto 
má ago de Monsarna em 7 de dezembro de 1826, 
na de Alegrete em 10 dodito mez, niá de Coru- 
che'em '9 de janeiro de 1827, e nos combates da” 
Ponte de: Prado e dá Ponté da Barca em, 5 de 
fevereiro do dito anno, ultimo dos quaes foi, 
gravemente ferido. epabbad - 
Por seus bem conhecidos sentimentos a pró 
da Carta orda Rainha fúi preso pelos “satellites: 
do usurpador; em, 17 de maio, de; 1828, | soffrendo. 
todos os horrores, da mais temerosa tyrannia, nos, 
carceres de Estremoz, até que na transferencia par: 
a praça de Elvas, em 1834, pôde escnpar-sê cof 
grande risco de vida no Tugar de Oumede esa 
coltn que conduzia o supplicante e outras desgra- 
çadas Fistimas, -perecendo,  n'esse neto muitos; dos 
seus companhenros, fugindo depois para. Heapanha, 
d'onde partiu seguidamente para Marvão a tomar 
armas, à fim de ausiliar 4 'defeza aquelliimpor- 
tante praça e combater a usurpação, 0 
+ Como xecompensa de tantos e, tão honros 
viços prestados à patria pede o supplicante, que 
quando peça à sua reforma, é só para os effeitos 
d'ella, 'só lhe conte a: antiguidade de cnpitão de 9 
de julho de: 1827, data em “que foi promovido 
dquella postas, 1ugr ampasionisror gogue nur” 
,, Em, termos. mais explicitos, o que dao sup- 
 plicante é que se The conte para os cffeitos dn re. - 
forma o fempo quie esteve” preso por sua fidelidado 
& Rainha e á Carta: r ti 
Outros requerimentos no mesmo sentido, e para 
o mesmo fim, foram tambem presentes À commis- 
são de guerra, nos quaes varios officines. ERES 
se attenda ás suas cireumstancias especiues e que 
so lhes leve em conta para os' effeitos da sua re- 
forma o tempo que estiveram : presos , como, lhes 
fsi solomnemente garantido, pela, regência, da ilha 
j debieto ) novem- 


191 
er. 


Terceira no artigo 6.º do 
bro de 1831, pac ep Sua Mages- 
ado, Apoia o Duque de Bragança de 3 de agostó 
le de S - 
Entre os requerentes não E a commissão de 
guerra esquecer o tenente coroncl reformado Jon- 
quim Antonio de Preitas, que além de uma boa 
condueta militar, reune os de uma a guição atroz 
e de umy longa prisão na torre de 8, Julião; da 


“A commissão de guerra, penshndo em tão va- 
| liosos e relevantes serviços, e tambem em dis> 
posições de leitão: precisas, as quaes:nito permit- 
fig quê fossem esquecidos, 6) por fpanho temp, 
solyeu k mvir o governo a semelhante res. 
pára, Eus a ir ue PER à um 
facto em relação & classe militar, porquanto à 
comissão sabia aquando dlsposiiagad amy elles de- 
cretos tinham sido applicadas,'a 'bem; de outras 
go o OR fo "da GE 
noi pa o 64 
vein cumprido as'sébius determinações da regendi 
çõ 
inl o Senhor 


9) fi, copia! para. o ofiines qi sé 
nã cidade do Porto, quando é certo que 6 ilecreto 
«lo impermlor éide'8 de agosto segainte, e não re- 
salvonsemelhante clausula: Enem podia resalvar, 
porque, se o fizesse, a injustiça pur enorme excederia 
» absutdo, e por outro Íado serin faltar a proimês- 
sab Gêlo dégar o mesmo er os ervitos 
que! por dever de ubediencis estavam fizendo ao 
throno o É liberdade: os: súbditos fieis du Rainha em. 
varios umtros pontos do, reino ,, 8, tumbew, os ;pro- 


prios. presos por su resigunda coragem ,'conquis- 
Fado Mio" éylo btido EciGANGS pOr AMP /EO 
E 


mari 


commissão de guerra, portanto, 


Da ore ESPERO r RA SRT 
Ara Aa JRPA e AESA 


gencia da ilha Terceira, confirmadas tão solemne- 

r Sua Mágestado Impériul o Senhor D. 

Pedro IV, é de parecor que deve ser approvado o 
PT pa UEMA UP ITR ER 

PROJECTO DE LEI 


Augusto Cezar da Silva Guimarães. -. Art. 1º O governo duri exei no artigo 6.º 
Das O pai 110118009 | do decreto da Fegência EE 58 do 
Antoniu Mendes dos Santos Guimarães 8500 [novembro de 1831, confirmado por outro decreto de 
Joaquim António d'Oliveira Sobres. «+ 3500 | Sua Mngestade Imperinl'o Sênhor D. Pedro IV de 
Edo B, Castro. 3500 | 3 de agosto de 1833, a respaito d'aquellos oficinos 
João Lourenço da Silva Junior 15000 | militares, que tendo sido! pi por ordem do usur- 
Jusé António Ferreira...... 13000 | pador até 30 de maio de 1828, logo que se puderam 
Antonio Fernandes Guimarães. 15000 | evaulir, se. apresentaram seguidamente, a, nuthori- 
Curlos' José, Paes. 13000 | dades legitimas. 3 RE É 
L. ), Pi Paes, 15000 unico. Áos ofhiciaes, militaves n'estas circum- 
Antonio Marques Guimarães 13000 | stancias se contará o tempo que estiveram presos, 
Ricardo Dias Guimarães. . 3500 | como do eftectividiíde, “para os efeitos sómente da 
Manoel Lopes Vieira Guimaries....., 3500] reforma , sendo indemnisados n'esso acto do, fts 
Dis uh rens apre csrnaraço ; 98250 | 08, pastos em que estiverem, prejudicados, som di- 
D, Maria Clara Ferreira Borges. 18000 | reito todavia nos respectivos vencimentos. 
Bamabé Mendes de Carvalh 18000 Art. 2.º Fica revogada toda a logislação om 
Jost Jonquim Esteves... 5500 | contrário, poser autor oh o 
Antonio Teixeira Riba: B500 Sala da comunissão 26 de junho de 1862; 
Carlos, Augusto Paes, 8500 Barão de Zezere : 
Domingos, Leite Ribeiro 5500 José Guedes dé Carvalho e Menezes 
Jacintho Fernandes Poreir 3500 Conde de Valle'do Reis, 
Joio Marques de Oliveira Guimarães. . 8500 Fernando de Magalhães Villas-Boas 
Manoel José Gonçalves Basto. B500 D. Luiz da Camara Leme . 
José, Coutinho de Madureira 18000 Placido Antonio da Cunhne Ábreu. 
13000 
25250 E Ago ESA 
5500) Caes nã villa da Ponte da marea 
Doram entrada n'este cnes vindos de Viunha 
15000 | 27 barco importando — 5:284,80 Mio le da - 
15000 | lhau, 6:635,36 kilg. de arroz, 1:702.88 kilog. de s- 
23250 | sucat, 30 barricas do cal, 252,0 litros de azeite , 
S500 | 16:974,0 litros de sal, 15 moios de telha, 3 car- 
José Joaquim da Silva Guimarães Ju- “| ros de moveis, 411,04 kilog; de-sabão; 28 pipos va- 
nior 8500 | sios, 5 barrions, 3:342,0. litros de trigo... 
Ernesto Augusto da Silva Guima) Ei - E exportaram 16380,0 litros de vinho, 85:008,0 


Joaquim Ventura de Magalhães Rei 


925250 


lítros de milho, 26 carros de madeira, 2 pinos 20 
Barrios asi " 


La Não: podômos deixar de -mensaliente Tembrar 
a conveniência de so dar impulso a estes traba+ 


lhos» pel e) uelleB) óvos ti- 
ram co à uma E já ha 
estudos no Lima para se form A o jecto à or— 
cane das oh, presisa, 6 “6 rã Tong 
exc* o inspector desta d e não pede de de 
vista “estes trabalhos na Fit qo que 

fuzer no districtos a seu cargo, ada 
ordens E) enpitão de engenheiros J. E 

dar pressa ú etoi! ia os: 


“No dia 12 do corrente estive na villa de Mel- 
gaço e vi oi que não quero vêr em menhuma ter- 
ra do gente c siriizada Foi um ferrador de bes- 
tas, animaes raia es, star (de) ndo, como peri- | q 
to sobro uns ori jentos feitos n Um homem, ani- 
mal racional, perante um juiz de direito | 

Paçã so: port aqui ideia do quemodo está aquel- |) 
la comarca. 

»Monsão 26 de junho de 1862. 


Folhas de fa de 28, de Pariz de sao 
do' Havre é de Bruxellas do %. 
Na imprensa franceza a questão mexi- 
cana disputa a todas as outras preferencia, 


como é natural, achando-se como se acha em- 
perth dd México Ta dobtisidica) E 
tranceza. 


Diz um telegrara ADS Pariz, que a «Pa- 
trie» de 26, assegurava que se mandara: sus* 
pender provisoriamente O embarque de Er 
pas para o Mexico. 

“Às declarações do ministro Billaut, no |. 
corpo légeslativo desauthorisam a noticia da 


«Patrieo. — 
Uma, ariz, ee 
ra que. E AG pi A A e La- 


valette ee para Roma, são no, eai 
fazer entrever ao Papa, que a oceupação 

Roma-não pudia ser eterna, e aconselhal-o a 
fortalecer o seu poder com. reformas e ins- 


que O RD Ca pod 


que 
a aggressão. paes se não; reconhecia co 
direito: para contrariar os votos do povo ro- 
manos 01 nro pomsillim Elm 
“1 | Correspondencia conclue dizendo que 


o imperador Na oleão ni da ques: 
tão roma a, ae nie pic 

eripi do E 
Prado A ue q marquez e La-| 
ai a ntra a mensagem dos, 


njstadho 
etrou 

Abruzzos e 

pu RD MA pat 1 meridionaes.. do 


antigo reino, é mi nas as; 
a jarê, perto de. Napoles ey ha segu- 
râni 


Est difficuldades e as que o partido da 
«acção causa e que obrigaram já o governo 


a fi b: im 
pes 7 ba nO de dota 

As noticias da, Russia) são | doras. 
Parece que o velho antagonismo, be E 
lho partido moscovita e o partido alemão, 


crudesce, é; nota-se uma guerra latente no 
espiritos que inspira gravissimos dheneioS ao, 
governo. ur 2 

“A nobreza é hostil ás na sa o povo 
e a classe média desejam mais do que asrefor-! 
mas lhes promettem, e d abivesulta um antago- |* 
nismo, crescente que ameaça uma «crise poli- 
tico-social, que pode ' abalar. Prulirnaninia 
o imperio. 

À rainha de Napoles Maria ei Ey 


de Roma-para-a-Allemanha;-atravessai 

França acompanhada do con: 

conde de Caserta, irmão end E 

cisco E dizia-se que ia ER tir para Londres. 
fancisco Il não 


Em Avignon 
tações preparad: 


PEA 


a np as manifes- 


ra a chegada do dei 


À. 


Despachos; do Jornaes estrangeiros 

TURIN 26. — O ministerio faz, segun-! 
do dizem, questão de gabinete da approva- 
são, do. projecto de lei provisoria do or: 
mento, sem reduzir a quatro os seis m 
pédidos. ca 


DE sperm 4 Porta que obre 


26. — As grandes poten-|. 


com pru- 


dencia a respeito da Servio, em vista da Lidia 


exaltação dos animos. 

Q estado monetario e finam: 
quia não melhora. 

RAGUSA 26, Na batalha le 
os montenegrinos surpre 3 
chi. Rc O aaa á spt gi 
do os outros. 

OASSELL 26. — Anmuhiciaram-so Ofi- 
cialmente as eleições de deputados, segundo 
a lei de 7 de abril de 1810. 

O municipio. divigiu ao Eleitor uma ex- 


ceito da "Fur. 


ia ab 
puz, 


posição manifestando à sua descontiança para | É 


com o novo ministerio, Restabeleceu-se a 


boa harmoni PRECES ag ia sea 
que alg dencias, de 
na qual os turcos tiveram 3:000 mo) 

O «Payé 


PARIZ Db Es 
communicações entre Orizaba e. Veraci 
zem que principiou a experimenta 
a dae EE nor 

e E 

os montenegrinos poucas perdas, 

PARIZOT Edi pra combate em 
tomar .b emarirs a offensiva no 

de que a Ri 


“Diz a «Independencia belga q 
tidade p ade da 
oi E Papá 
iz que no dia 4 houve 
uma, oa entre os turcos é montenegrin 
Suconir no idea derrotados os turcos, 
soffren: Te consideraveis perdas. 
dq Ud og ará a 
e pnsoviA (sem “data). em general 


Luders foi ferido com um tiro de pistola 
na barba, 


"Sly 


| 


— E 4 A a = 4 
RE os dE expôriação” IN pENnARç DO co ARA E usôvraBoata | | AMEITONAS a TITE oops LIVRARIA DE VIVA TO 
PERTENCENTE ÃO a DE MAIO deposito a To ficam em ser 200 ditas. 
+ RIO DE JANEIRO. — Na barca Tamego, Nós Nam hua vegan las, nem ba em pri ab gui ol atom gra o A HEITVO 
Rg 4 “ancoretas com azeitonas.” meira ed AS TRES IRM AS 
ao é D. de aro o -. at e spol PR sy 3d ssgonadho Ensaios é sindos pio Li iza, vende- 
e | gues, imeia pipa his vinho é 14 caixo om vi- ices da divida, ubli ram-se a q eços mais % 
nho sia vol Ea ita ai a) 15,003:458 2070 | vantajusos se tivessem melhor. acondecionamento. Romance ' or Camillo Castélio 
PARA, qo pç Garret, 3 q Pin- |) oa 0653652 a em despacho 10 barxis vindos na Ela Branco 
to da Silva, 2 caixões com sapatos, M. Antonio 2,582:694.4891 | ternidude. o pe 9, ER 
Guerreiro ini, 2 e meia pipas om vinho. | Di “588:2128240 E QU Ali Entraram 824020 alqueites, intluindo 1 vor. 42.0 ve 3h pacivas — 500 néis 
50. — Na escuna Hesperus, itulos em liquidação - 39789667. vindos por cabotagem. K q 
Feuerhcerd Junior & C2 1 caixão com livros e | Edificio do sdeo o bemftcitori 188:4843859 Na primeira quinzena ainda se vendeu este ar-. AS MINHAS PRISÕES 
e com amostras de mineraes, Smith Woodhouse tigo pa haver abunda, no mar de 750 n 800 rs. POR 
E pas Com vii J.J, de Almei- 6:643,5555 | por alqueire; porém ultimamente falhando já o de- 
ara Ep “feixes de a x 21:122,5000 | posito cigitata os importadores pelas entradas 850 SILVIO PELLICO 
a GTA Sho t"D? Da de Souza | Caixa Es depositos SRA, 78; A cuja” pela tem annuido: os compradores, Nova tersão portugueza 
Reis” perto ho: D Delfina Emé| Caixa geral. atiendendo a falta, do suprimentos que, vão appa-| - Assigna-se para esta admiravel obra, que se 
linda? mei Pira ça diioo Rar Predios do banco recendo. publicará apenas haja numero de assignatiras que 
as Qto 6 BD caisios Predios adjndicados ao banco Do arimiazenado tambem tem diminuido o depo- | enbra as despezas dê impressão, na loja do enca- 
dito acesa Bruno Silva | Filho (Nim à meiu, sito, em consequencia de remessas que se tem feito | derpindor José Gomes Vianna, na rua da Ferraria de 
pipas com vinho; C. Le Gubigy “Cit «a bipna com Rély, seo para o interior, não axcedondo elle hoje a BO MIL] Buixo n.º 190. 
dito e 1 caixão com dito engarr: smith alqueires. E como os trabalhos das surquendasuão) — Preços por assigmatura 
Son E DMR 10 pipas com 194 Passivo tem parado, este mesmo deposito breve se esconrá, Avulso. . «+ 600 
EM. — Na escuna Augustine, Sandeman & 8,000:000 5000 | sendo houver do longo curse novos suprimentos. 


Pipas com vinho, po “VINAGRE DE PORTUGAL. —5 pipas vitidai 
IDEM — No vio Starting; C, N. EmA E E COLO | nai Méika Jatobf, venderamise 11108 5; nisi 
Ca 14 dl Com vinho.” “000:000,3000 | Como 12 pipas da existencia a igual preço. “Ficam 
em voar 5870:4289693 em ser 28 pipas, | 
791035 Do, Mediterraneo entraram & barris que 
Completa descarga mazenaram , não havendo ven do peito qua 


Dividendos 'de canções 

Ditos de 8º a 15º 

Dito 16... 

| Valores depositados. Ê 

Lucros e perdas: lucro sujeito À 
liquidação. . ce. cesso 


LONDRES. — Ea ug Iberia. 


ftp E EA DAS» ei ns 


Kavannugh. , 
RIO DE JANEIRO — 


() rermmmno 


' gi metr, 


6000 
48813970 
760:006,5644 


(Ext. do J. do Commercio). 


Do deposito vender: 
cluinido 'yarias fracções 
a leilao da seguinte ma 


pipa; 5 pipas do Lottus 


x8,; 40 ditos td a 265, 


eub., ja ... BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO | branco, 

Generos despachados para consumo, PERTENCENTE AO MEZ DE MAIO DE 18 E em TO DO: SIUADOR 
o 5 do E a dáctivo nrris de És 10/10, 
PDAs silos gd eneai Bh exccoa! **| Apolices da divida publica. . 573:8003000 | azenaram. a existem 

Café— 24 anos EE I Estrada de ferro de Pedro IL 1040009000 | É: 
Arroz — 163 eitaBl Estrada de ferro da Bahi 108;943,5610 


ERA Ie jorto 
Couros em cabello — 949. 
Cebo em bruto — 44 Darticas, 
0t " 


YV 
Letras descuntad: 


Lerras protestad; 
Letrages a fechar 5 


Caneros despachados pela meza da 


O e uu 
Eeaaadierafoioo | 


Bite bay. 
Brabo de eta atos 1) 


“ops a berricatao pads silo .2 
ae de a pgs 
iquido — 10 barri Ea 
Atas BT ati UU cao GR 
Paus cainpeche 2086. E 


pos 
Letras por dinh va juros. 
Uontas correntes com juros. 
Fundo de reserva 
“Titulos em cauças 
Banco da Babia 5 
Banco da Bahia 

Knowles & Foster de 
Jusé Antonio de Pigue 


+ Manteiga — 20 barris, 
Linho de fiur — 33 fardos, 


à RE 


efa 


FAC águam 


Cs 


vinho: 
os o 


(Rio de Janeiro) 
à Gg E ETADO BARRA, para, Dividendos ) 
H Aguardente + + 10004 
- Vinho maduro 15168,48 
“Dito verde 7878,80 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


ATO TETO RO 
“Prata déilsoa & sod e funho 


dito cada 


Pê 


A = que vamos fazer das transa 


! cções 

é 28 do da pr lecurso d'este mez- de maio, não ge 

dE DO receim esse que desejavamos que tivesse tido 
movimento 


inmercial na sua impo 
quanto o mercado fosse abistecido de muito ar 
ER ha y RA) as transacções que houy: 


o. RA ASP eso] q 


ng aaa Ea 


a 43 14 


tre de 1861. 
Coupons idom 
| Certificados 
Titulos de 

ti 


Bida Aa ERR fo v 


rtação, pois com 


Nao é o RE osito do mercado, poi; 
io pão pt a o ar E 


ds anima a entragem em “MAUres negociações ; é 
ações Contra- 


| Ficam em ser 21 7 
de 4.º, 72 de 5.º, 10 10. 


consta de 12 barris e 100 garrafões. 

VINHO DE LISBOA.=Vieraim no MNA Ja- 
000 | cuba, 38: pipas: tinto e 85 barris branco, vendendo- 
se d'este 25 bariis a 3003 18, e u restante com o 
tinto ficum em ser, devido ás altas pretenções do 
possuidor que se Brma na bôn qualidade do liquido. 


pipas tinto e branco de 2603 4 2805 13. 
de 2803 à 2853; 5 pigid d 
do Rio Vouga à 2805 15; 5 daria branco a 2708, 


NE BSOS no, Wicam em sor 08 pipab 


12 ditos “de 8.» à 4003 18; Mole 8.º de 3005 a 
3805 rs: a pipa; 10 barris de 5.º à 4803 rs. a pipa. 


am-se diversas partidas, in- 
da Caridade, que não foram 
uncira : 


E 15 ipas e 75 barris 


tinto e 75 burris 


Eutraram por cabotagem 
2/5 6 20 cuixas, que se nr- 
cia venden-se 12 barris de 


pipas, 122 Damis de 8º, 24 
º e 47 caixas. 
(O Commercial) 


Porto 2? 


LISBOA 1 dia. —V 


geme: 


“py M 13 dias. —L 


AVEIRO. Res " 
lastro. 


“lastro 
IDEM. E Hate di 
lastro. 


merhivty. a 
KHOLMO. 
| Elle, ato e co) 


ás 11 mon, 


Fica fóra da barfh: 
Butca Adelaide. 


Até esta hora sahi 


tigos | Com 44 dias de vingem. 


erum 
O vapor Lusitani 


ENTRADAS 


dO DE JANEIR 
VE 


iiner, nado 4 Coimpndiia do 


IDEM —Rasea Curto d'Aveiro, mestre Simões, 


IDEM. Hiate Lealdade, 
PERNAU.— Escuna russ. 


Brigue, suec: Jobnny, “apr 


Idem, 3 de julno 


9 Jece + Es (oro op te 


| biates Resgatado, Neptuno e Cruz 3. 


A barca Santa Clara, chegou ao Rio de Janeiro 


ámanhã 4 do corrente ás 5 horas da tarde. 


Telegraphia clectrica 


de Julho 


por Lusitania. 
» (sur Lisbon) 50 dias. — 

ntus, Assucar e vutros 
ii 


as —Patacho ing Admi- 


ugre ing. Lady Mansell! À 
mpailhia do Guz, 


| 
Mihcibi Niiltidto Henriques, 


Sesedo, estro Raio, 


m tre Lebre, io 
voltia, cap. Lem- 


AS DA MANHÃ 


iram: paticho Hspamiais os 


ia, “sabirá para Lisho: 


44 


« 400 réis 


POR 
nsdonquimo Pinto Ribeiro Junior 
ENDEM-SE cm casa de Viúva Moré, Praça de 


D. Pedro na de Graz Continho nos Caldei= 
reiros. Preço 500 réis, (1847) 


AESTMAS palaçias no clero fadingo pela, exe 
Condgiel 48 Mdbfdemali, naje da Soares de At 
berguria. Vende-se nó Moré. Preço 120 réis. 
(1856) 

A livraria de Jiicintho Antônio Pinto da Silva 

rua do. Alinada n.º/134, vende-se pelo preço 
240 réis, a favor do Asylo das Raparigas Aban- 
onadas, a arte de musica composta, pelo sur. o 
dre Joaquim, da Silva Amorim. «(1541 


“Coroas flnctuantes Yu | 


“TRACTAMENTO DE DOPNÇAS 


E. 1858 abriu-se uma ensa em Lisbon, no lar 
go do Monteiro, á Estrella; com o fim de re- 
cdBer 6 tractnr doentes de ambos os sexos, Lista 
cusa é conhecida tom o nome de «Casa de Saudes, 
Apesar de ser uma novidade em Portugal, a «Casa 
de Saude» tem recebido um grande numero de 
doentes, tanto do reino como do estrangeiro. 

A mnior parte dos surs. facultativos de Lis- 
bon alli teem visto doentes; e todos attestam que 
o serviço da «Casa de. Saude» está perfeitamento 
montado e é excellente. 

A «Casa de Saude» tem todas as condições 
hygienicas que a seiencia aconselha — excellente 
local, bon: exposição, todos os quartos independen- 
tes, bem elaros e bem vantilados, jurdius, quinta, 
ete, etc. Durante as ultimas duas cpidemi juo 
assolaram a capital, nem um só caso se ER O 
tou n'aquelle sitio, 

"Todos os quartos estão mobilados com esmora- 


andes salões e um gabinete Gr eitura. 


f Ea vo director technica) da 
«Casa 
"urgi isboh, 


Sor len- 
teta “Eu fd Ene 
ns sciencias, e facul- 


socio 
effectivo da academia real 
tntivo do hospital de S. José. 
Os doentes que quizerem' ser. operados ou A 
etados de qualquer doença. pelos gnrs. facultativos 
da «casa», pagam sómente, 13600, 1$200 ou, 800 
réis por dia, segundo a órdem do quaito, receben= 
do da «casa» tudo quanto precistrem 
Aos ddentes que quizerem” phssar da «ensas o 
| periudo' da convalescença se fará um abatimento 
rasonvel no preço. 
Permitte-se que os doentes se tractem com 
qualquer facultativo que não pertença no estabe- 
lecimento: 
" permittido. aos doentes pagar sómente o alu- 
guer dos quartos, fazendo-se-lhe conta separada de 
tudo o mais que requisitarem. O preço do quarto, 
ennn e luz, será de 240 e 400 réis por dia. 
«Cas: a de Saude» tambe: e Je invali 
uei 


Era Ro MD 


ros doentes, 
Permitte-se que “residam ua «asa de Saude» 


ANUNCIOS 


EXPEDIENTE 


(o jóia s. ussignantes Peste jornal que de 
jurem recebêl-o me Poz terão q bon- 
dade dy mo mandarent declarar no 


nsso eseripitorio e designava RUA e NU= 
MERO tucasa de saw resilencia 


“FESTIVIDADE 


O din 6 do cort 
juro milagroso 
trolla na 
eir, em 
rajal com 


| 


Me bem de se estam 


euhora da Br 
19; festa de gre 
de. tar 


ju 
orador o 


Ree eim ero muon-se 
parm are] elo, sita no edi- 
| ficior da Assu Engid forr na ema da | 
Ferreira Borges. (1902), 


A Duecção do serviço 
da mala-posta ha-de 
ender em hasta publi- 
ca, no dia 8 do corren- 
te pelas 4 horas da tar- 
de, na estação de muda no Porto, duas 
eguas e um cavalo «e raça franteza, se 
conyierem os preços que pelas ditas ca- 
|enipaduros se gllerecerem. 

(1896) 


Curso de letra ingleza 
y EM DEZ LIÇÕES 
O Preto 


O Cos co 


de ambos os sexos, que durante as 
[ausencia O. procuraram para malhacanho| 7 
letra, a matricularem-se antes do dia 10 
do presente mez, pois que coneluido este 
praso não poderão ser admitidos. 

B. Os alumnos podem matricu- 
lar-se por lições ou pelo curso por inteiro e 


dro Se- 
pessoas 


cidas, torna-os aé£o E k 
tu 3 ra i— em parte prudentes a não se envolverem em maio- (Dirigida á Associação Commercial) 
Tm ros compromissos : ane REI 
Ea ms for- z 
Papel-moeda. SE (toada oi EE 


vincia poucos restltados, tem alcunçado, di 


ido é 


- pa ue jimuitas venilds ide gindo feitas | Gama. = 
9! PES estrang AH Es cinco k Sm le Totids a SETUBAL, 24 1a A 
= e Bol (5 E e verdade é que a provincia ressentiu-se bus- IAGÃO, 8 
— Bols - | tante nixa de preços Ê BRISTOL, 9 dis 
jan Sp ti fe red di SR ua) Ni CA ri 
Pi E NN hodaii agricultores, Dapo, 
a et o CALAR) ánicês | As entradas do mex constaram de aros, E, CÊ areal 


T 


o Pipitlânt, ia Bd junto Córisolida- 
poiMng Mas 


ep ore 
ETC a SE 
calhau, farinha de trigo, fumo em “grossas p: 
dus, genebra, Epp 


Hp pg e outras diversas miudezas. 


ssais, ol6o"Ue linhaça, sal 
e umas pequenas cargns de vinho de Lisboa é 


pagode O e do ia 
arti- 


TUBAE Bric 
“ PORTO —Vapor Lu 


my 


lona NU 


neitamia. 


o 


BRAZIL xi) Os productos da provincia, exceptuando o LONDRES. — Vapor ing. Battalion. & 4 
exit args sa que, ia tido facil roalisação , mas devido antes | Idem 2 LH 
o Bio de Janeiro Z no aiidamento das negociações que & animação de| stuaio sd 
as efectuar. 2 e 


BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 


AO MEZ DE MAIO DE 1682 e ao Pa ns GRADO oO AD or. Estas pr nc se proferiveis á te- 
Activo compras inc! rtidas ape legre ácerca de TO, dede 617 hortas Vono itto s - as fução e eomaplEja ves) 
mi E mograiar ao ANA CET rm a tem 
do de elbbio por bra; e qua ar fi npleto.! da arg n 
o Gudeiohndns dos edA ! =| do P é dk 

Diversos valores 2:41033; úndes, es o pu e Pio LONDRES, o ieLsiigãs tia. EP um “inde) CITA sua mais bel 
pés | ES as fili i agi 0935828 | ei, al ERA SANIDAS la a pare ncia. o g 

ubstituição e resgate do papel Teias a siendo, Go pó SADÉR TERRA NOVA.—Brigud! ig. Médota 0000 Davese e pliesições mais circumstancia- 
«+» 10,000:0005000 que acima conservam-se, e constu-mos quo LETEL —Brigue ing. Hailee. das u quem as desejar, 

1 i 


E ueios já os pagam ús carretas de 2! 


DITOS SALGADOS. = Estiveram mais 
78,141:4252470 


no mez eutranto a 145 novilho bom pezo, 1d 
vinnos é 100 13. os de vacem, os quaes ava 


donou 


dos das diversas operações até seus enprichos, pri 
hoje, que perteneem, a 
Seguinte, semestre, 
quid; ho, 

Aya 


de 
[eua al do Pane 


À 1 12959 
ds 


BALANÇO DO BANCO COMMERCIAL E AGRICOLA: 
PERTENCENTE AO MEZ DE MAIO DE 1862 


| Accionistas. “8 ; 


Acções por emittir. . 
Apolices de divida pul 
Letras” descontadas 


embarcações, 
satisfactovio. 


[cm Asa n e E, AR o So ani 


E 


de Jipe r—e1 p. es60 SÉ" tua e 


e OEDA e load pad, 


saio (uapel) entre 6a 7 p: €; segando. A 
cumstancias do mercado, pois que ainda no prin 
do mez as pagou a 71, p. é. de premio. - 


370 a.287:9008000 

5,524:2008000 
3. 928: :000,3090 
“UnB ObSAd0O 


sendo; 1 por 52 1/, 


Espe vá vii 


1 para Marseille de 141 toneladas, porç 5 


Material do eseriptorio e Sia: 20: dedo) preriiaso 

[Mobilia........ ; E 516015: ork, 1. por 4:0005 e 1 por réis] 

Des 0; 4:6008000, outro de 120 (E por 578 bras) 
os nes 1855595 | Para o Imperio:—Pretiram-se à barca portu- 


e Caixa.. E '2,036:6209801 | gueza Minerva para Pernambuco por 6:000,5000, o 
Fei PLA gás mov 2 do | Contas correntod 1362978598 |é p a dito Rio Vouga para o mesmo destino br : a TUreA 
Si neuadans | Po apantia 
qe iai Cb foge resultados 21,9% ripege Ear de- navios nacionne: exrregar , PR ad RO! or- 
su » tem en o mu ie ota RPA. osultimos | rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pint fo À d 
“O general federal Fremont acl so nt — | fretamentos foi a reis por arroba par o Rio | Silva, na rua do Almada. jo fe 
posição bia por falta de provisões. . | de Janeiro, 600 réis Bahia é bis Pernmino. 
Moi nto do o miercade y 
AZEITE DE PORTUGAL; De 35 bar ' 
E Renan conderto DE FOrtUGAD ED asteca] UM MOTIM HA CEM ANNOS 
eésig E ande — 5 | Jurose dividendos 8 | réis, "OB Romance por Arnaldo Gama 
“o AMtandega do Porto 4 “+ Sello capo stone vende e gti ig da ONTNVA, g : 

Receit do P do dis ) Di «Caridade», que foram a leilão, sendo 25 barris a vender-se no escriptorio d'este jornar 
Edo aa po Ê E Dividendo é; 2:8328500 1505 rbis, 44 de 4658 a 4703 réis pipa; 50 bar (Sor réis para os snrs. assignantes do «Coml 
rasa tb dia 2. - “6:8998865 Lucros e perdas —] ris do «Rio Vouga» a 4105 réis. Et em ser ED do E Po e '600 réis para os que o não | 

, versos interesses Annçados até 25 barris. *» |forem. é 
nr é a hoje dependentes di “o Do Mediterraneo | sêca em: iersreçço vindo no) Vende-se tambem ps “600 réis: em Lisboa na 
ARAGO- Ci VISGÍNIDO DETTE= e «Paolas de Genova 25 barris o 200 caixas, unica, Eddie Antonio Maria Pereira, run Au- 
E reemmemm 


RARA existencia do mercado. 


xns as trimsacções n'esto nrtixo, E constit-mus te- 
rem se feitos: tratos parit se receberem os cuúros 


14.038:8005009 | muito mas E ia . Todavia, comos. pre os 

3,329:9829216 N Mod 66 ph pi eso 

9,168:179,9590 | à 150 rs. o vo Bb 5 ma 
Caixas filines, . | 19402964 5060 BARRA. -De is de tercconsiiúiido a paefencm 
Ganhos e perdas, dos carregadures é comnnndnute (la burra, 


ip 
nos navivs no dia 1ô do que rege, e mais franc; 
se tornou no din 16 e 17 em que poderam. seguir. 
vingem navios que tinham de: estadia no ancora- 


pa dins, jo ao “ie al a 


tantes, pois que sem clles, que chegaram a arrastar 


não “etesisar “um movimento tão 


fadas, regulando solire Londres 95/69 7/8 o Itjo 


TES. Ci po para o canal 4 aRtioo, 


 tonlndas pot pib 


Ripa LEITO Patu à 


vou 


ig 
ing. Anemone. 


O le= 
ltam 


TELEGRAPA 


LISBOA 3, Asi 10 1 


bardi partirá 

MADRID ?. — 
que de tropas fr 
xico. 


1.00] 


limi- 


i Til 


A' ULTIMA MORA 


IA ELECTRICA 


Ao Comincrclo do Porto 


(Do seu cor Ceepôndinto 


1 E5M. DA MANHÃ 


nra-se que Gari- 


no dia 5 para * Nanoloa. 


Continua o er 
a) ceras para 


ncipio 


PUBLICAÇÕES. ÇÕES LIPTBRARIAS 


525 4 Publi 


Souza e Silva. 
Preço 280 ip 


deste 2.º volume é feita pel pc 


os MISERAVEIS 
E A tt 


Gn 


Eta 


de 7 eeeeliru-se um lin- 

doce variado sortimento des papeis para 

bpara forrar salas de preços coúuno los , 
assim omo tennspursiites pura Ta 

(1897) | 


dareny lições Ri E uu sua casa INSTITU, 
TO 


ITA ta Catharina n.º 
(1898) 
elhados e 
pi Bu 
desS,4Prane nº 35 vendem-| 2 


se estas louzas usadas geralmente em 
paro alli se tem 


SEO mes 


nesta era se tem fe 
tantes obras com ellas, dando optimos.) 
Aly) achundo- se alguns artistas d'es- 


de o de já bem experimentados | m suu 
en 


a 


gs 
O Lung dde:S, Chyjapum n.º 


N 


=Sbuma loja de 
9 gm todos Os, 


141899) | 


fico Ná tha ie 8. Do- 
migos n.º27) enrem a pre- 


f à tértdr dirija-se á tiésma. 


(1901) 


VIDRO BARATO 


qoio José Verissimo, grato pelo acolhi- | 
o mento Pego u do. respeitavel publico 
o tem 


tune, fons ra de avisar que de 
oro “acaba de hey gar de oa com um 
arimito-sortimenito de vittros to rystaes, que, 
pela modicidade dos preços, convida os fre- 


A 


Copos para aii de 25 a 60 réis — 
Ditos de dr de 280 a 320 « du- 


po dd a 


a duzia, de 12 oncas a 360 a duzia é de! 
18 onças a: /600 4 duisia + Frascos para 
agua de Colonia a 60 a duzia -- Ditos para 
conserva a 360 a duzia — Chamints para 


eras 


candieiros a 30 réis cada uma. 

Vidros de espelho de nova invenção, de 
marca de 0,27 — 0,29» 160. E outros mui- 
tos objectos que á vista se mostrarão. 
900) 


PENDE-: SE um pianv bom 
no largo “de S. Juão 


Novo n.º 12, 


e di acompanhar os enfermos, 
e sómente qiinrto, ou forneceiido-s 
ar 


Pp Pe itoral James, 
adeiro especilico, 
caulra, toda a qua laudo 
dbnlo nos, hospilaes de Lis 


boa e soprando pelo conselho, de saude 
publica. Vende se em Lisboa nas princi- . 
pres pha eno Porto na pharu 


vaci 
“de AJ. de Aray ão Praça de Ma Pe 
14 


no traclan 


e A dorn- 

pas de pelo, af- 

cus do fraguez ul o 

cão dos vrg augmentundo conside- 

ra ad emu as forças mos ebi- 
do fio Es AR o 


ONA E Ne Rd principaes 
no Porto na pharuaei 
ujo, Praça de D 

(650) 


Manoel dos Santos 


CIMA DO MURO N.º 183 
EM para vender uma porção dg Fobt 
i-siphilitico de Laffec 
É e em meias rt Es 
rob é legitimo e foi arrematado pelo an- 
nunciante em praça publica na alfande- 


ga desta cidade; por isso 0 sena por 
preço muito, commado aos surs. facultali- 
vos e pharmacenticos. Tambem centinúa 


im 

a vender bichas para SahEraR de Ham- 

urgo, 

“Preços commodas. (1583) 

DE BOLACHA PARA EMBARQUE, | BO- 
LACHINHA FINA, DOCE, CERVEJA, 
VINHOS, E ARTIGOS DIVERSO, 

Largo de $. Domingos n.º 37, defronte 

do Banco 

(RECEBEU, novo sortimento de bolachinha 

tina ingleza, cerveja, de Alsopps e Bar- 

'clay, manteiga fina de Cork, conservas in- 

glezas, molhos, etc. 


Preços muitos rasoayeis e, desconto sobra 
vendas Por grosso, (1474) 


SOLA A FRANCEZA 


CONTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRG 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 
Fonseca & Ferreira, 


FENDE-SB no 
Principal deposito em Codofeita n.º 

M5 ct. 

Na mesma rua n.º8 172.6 174. 

Na das Tripas n.º 20124, 

Em Vianna do Castello, rua db D. Luiz 
nº 16. 

Ei Lisboa, rua dos Fantyuritosti 2 179. 


(591) 
CSS V 


NDE=SE a typographia 

E que se agha estabelecida 
natas de So Miguel, 

Esta typographia está muito hem mon- 

tada, não pelo mito lypo que tem de 


eae as, como lumbem por ter 
tudo que 6 necessario ácule Lypogra- 
iplica, 

Tem tyno 18 dos corpos 8, 9, 10, 41, 
16,€ 18, gothico 12 e 20, vormando 11 
e conde Sh grande variedade de emble- 


pnbetas, traços de peonme sete aboe- 
3 Dem sortitos de letras grandes para 
cartazes, além de uma grande variedade 
“de letras de phantasia. 

Tem tres prélos inglezes, do superior 


ue, sendo dous grandes, que im- 
vem um jornal no formato da «Opi- 
nião» ou «Politica, Liberal», e que im- 


primiram o «Amigo do Povo» um anno, 

No eseriplorio da mesma Iypographia, 
ha um livro de provas de todos os lypos 
e emblemas que existem na mesma, e tudo 
se póde vêr e exami E todos os dias a 
qualquer hora, até és 5 horas da tarde. 

Na mesma typographia s se trecta do seu 
ajuste. (1502) 


Pozzolana dos Açores 


et & Irmão, Bellomonte n.º 
2, continuam com o seu deposito de 
pozzolna, ubica que ba sem avaria, ex- 
perimentada e approvada pelos surs. en 
genheiros da nova ulfundega. 

(1198) 


“Tijolos refractarios 


B. de Castro é 0.º rua da Reboleira 
* n.º 49 teein para vender lijolus Erlea 


“Asi 


etarios de diferentes dimenções, qua lidade 
muito superior por preço de d 308000 réis 
cada milheiro. (1444) 


D Rita Adelaide de Souza Monteiro Fi- 
* gueiredo, D. Suzana Price Jones de 
Figueiredo, José Manoel, Augusto e Edu 
ardo Arthur Marques de Figueiredo jul- 
gam ter agradecido pessonlmente a todos 
os ill.MºS e exc.MºS snrs. que so dignaram 
assistir no dia 10 de junho proximo findo, 
na copella das Almas de Santa Catharina, 
ao responso de sepultura de seu muita 
presado esposo, filho esirmão Francisca Ar- 
tur Marques de Pigueiredo, mas com 
pós ter acontecido q 
se cumprido para com todos, pe 
relevem esta falta involunturia, protestando- 
lhes por tão distineto obsequio a sua gra- 
tidão e eterno reconhecimento. 

(1891) 


BANCO UNIÃO 


A Direcção previne os snrs. accionistas 
de que a 2.º prestação de 20 p.c. deve 
entrar nos cofres do banco até o dia 5 de 
julho proximo futuro. ; 
É indispensavel a apresentação dos ti- 
tulos já pessados, pela entrada da 1.º 
prestação. 
Porto, 13 de maio de 1862. 
Os directores, 
José da Silva Machado, 
José de Almeida Campos Junior, 
F M. van der Niepoort. 
(1389) 


Banco Commercial do 
Porto 


A Direcção annuncia que o dividendo d'es- 
te semestre por conta dos lucros do 
anno corrente é de 3 p. c. ou-réis 68000 
por acção, e que o pagamento começará 
no dia 7 do corrente, continuando em to- 
das as segundas, quartas e sextas-feiras 
d'este mez, e depois diariamente desde as 
10 horas da manhã até à uma da tarde. 

Os snrs. accronistas de Lisboa podem 
receber o dividendo das suas acções em 
casa dos agentes d'este Banco, os snrs. P. 
& H. Van-Zeller & C.º 

Porto, 1.º de julho de 1862. 

Os diretores, 
Jeronymo de Souza (ruimarães, 
Jeronymo de Oliveira e Silva. 

(1868) 


Palacio de Crystal 
Portuense 


ESTÁ em arrematação a construeção dos 
alicerces do Palacio de Crystal no Cam- 
po do Duque de Bragança ou largo da Tor- 
re da Marca. A direcção da sociedade do 
mesmo palacio, convida todos os mestres 


de obras a apresentarem as suas propos- 


tas, em carta fechada, dentro do praso de 
10 dias a contar da data d'este annuncio, 
no seu escriptorio na casa da Bolsa, 1.º an- 
dar, aonde se acha a planta pura ser exa- 
minada, e debaixo das seguintes con- 
dições: 

Os alicerces do Palacio de Crystal se- 
rão feitos de paredes cortadas de face e 
de pícão grosso, e as suas grossuras se- 
rão de 1,265 ou 5% palmos no maxi- 
mo e 0,788 ou quatro palmos no mi- 
nimo, 

A sua construcção será feita á fiada de 


————hóns silhares, e fiada de bons juntonros, 


não tendo nenhum d'aquellas que houver 
a empregar nos alicerces de maior gros- 
sura, nada menos de (0,744 ou dous prl- 
mos de expessura, e para os alicerces de 
menor grossura, nada menos de 0,733 ou 
14/a palmos; os juntouros nenhum terá 
menos de 0,"66 oa 3 palmos de cabeça 
por um e outro lado e não mediará en- 
tre os mesmos mais de 1,200 ou 4!/a pal- 
mos, devendo tudo ser perfeitamente alei- 
tado e juntado e assento ou argamassado 
em cal, que será composta ou traçada 
na seguinte proporção — duas partes de 
bom saibro, uma parte de boa arvia euma 
parte de boa cal de Ovar. 

O rasgamento da terra, a fim de se 
achar no terreno a solidez precisa em que 
devem assentar estes alicerces, será feita 
á custa do empreileiro. A terra resultan- 
te deste rasgamento, será á custa do mes- 
mo empreiteiro deitada em terreno per- 
tencente á sociedade em sitio previamen- 
te indicado pela pessoa encarregado da fis- 
calisação da obra e a distancia que não 
exceda a trezentos metros, 

O saibro que houver de empregar -se 
n'esta construcção será extrahido do ter- 
reng da mesma sociedade, á custa do em- 
preiteiro e do sitio que tambem previs- 
mente lhe fôr designado. 

Torlos os apparelhos, ferramentas, ma- 
deiras e mais objecios que sejam neces- 
sarios para esta construcção, serão forne- 
eidos á custa do en teiro. 

A construcção feita, e que 9 encarre- 
gado de a fiscalisar a não achar boa e 
conforme as condições, será immediata- 
mente demolida e reformada á custa do 
empreiteiro, sem mais dependencia algn- 
ma e sem que 0 mesmo empreiteiro por 
isso possa exigir indemnisação alguma. 

A construcção d'estes alicerces será con- 
eluída dentro do praso de dous mezes, a 
contar gjto dias depois da arrematação. 

Foda a apra concluida e feita segun- 
do as vondições acima mencionadas, será 
paga semanalmente. 

O preço d'esta construeção será na ra- 
zo de um lanto por cada metro cu 
bico. 

Tambem são recebidas propostas,no sen 
tido da direeção prestar no terreno da so- 
ciedade, pedreira, para o empreiteiro á sua 
gusta explorar a pedra precisa para esta 
O. 

» 4.º de julho de 1862. 
A direcção, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 
Eduardo Chamiço. 
(1864) 


FALLENCIA 
DE NARCISO ANTONIO DE BRITO 


0 Snr. juiz commissario designou o dia 
4 de julho, pelas 12 horas, para con- 
tinnar a sessão de verificação de creditos 
e mais diligencias. 

O curador fiscal convida todos os snrs. 
credores a comparecerem no tribunal Com- 
mercial no dito dia e hora, munidos dos 
respectivos documentos. 

O sollicitador — O, P. P. Felgueiras. 

(1850) 


Alfandega do Porto 


qontinta o pagamento do juro das ins- 
cripções pelas relações até n.º 900. 
- FALLENCIA DE LOPES CORREA & C.º 
0 Snr. juiz commissario: designou o dia 

30 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nhã, para a verificação de creditos e mais 
“hiligencias legaes. 

0: ves liscaes convidam todos os 
snIs, Sd reunirem no dive hora 
de iguado na sala das reur lo teibu- 
nal commercial munidos dos respectivos do- 
cumentos legalmente sellados. 

O sollicitadur — C. F. P, Felgueiras. 

(1890) 


er 


s 


FALLENCIA 
DE JOSE' TAVARES DE ALMEIDA 
Nº dia 8 de julho proximo, pelas 5 ho- 
ras da tarde, na rua Direita n.º 84, 
de Villa Nova de Gaya, tem de proce- 
der-se á arrematação de varias fazendas 
e moveis pertencentes a esta massa fullida, 
de cujo processo é escrivão Lessa. 
(1880) 


ELO juizo de direito da 1.º yara e escri- 

vão Figueiredo, d'esta cidade do Por- 
to, se faz saber que no dia 9 de julho de 
1862, pelas 11 horas da manhã, no tribu- 
bunal. da rua do Almada n.º 335, se tem 
de proceder á arrematação do bens seguin- 
tes: —- Uma morada de casas na rua do 
Welesley com o n.º do portal 116, de natu- 
reza de prazo de vidas, directo senhorio Do- 
mingos Augusto da Silva Freitas e Menezes, 
com a pensão de 48000 réis, louvada em réis 
1448000. — Uma ilha de casas com 3 por- 
taes na rua do Welesley e dentro 5 casotas, 
sendo o n.º dos portaes 112, 110 e 108. 
— Outra ilha na travessa de S. Victor que 
se compõe de um pequeno terreno com 3 
casas nº 1 a 3, — Outra ilha na mesma 
travessa com 4 casas n.º 5, de natureza de 
praso de vidas, louvada' em 4408700 réis, 
senhorio Domingos Augusto de Freitas e 
Menezes, o fôro de 68400 e dominio de 40 
um. — Um pequeno quintal cercado de mu- 
ro, na porta o antigo numero, 14, para a tra- 
vessa de S. Victor, a outra porta para a 
rua de S. Victor n.º 40, com a pensão 
acima descripta, pertença de 2 prasos de 
vidas, senhorio Domingos Augusto da Si - 
va Freitas » Menezes, a quem se paga 64000 
réis de pensão e dominio de 40 um, no 
valor de 988000 réis. — 2 moradas de ca- 
sus sobradadas na rua 28 de julho, uma com 
osantigos n.ºº 52 e 53, hoje 66 e 67, e ou- 
tra 329 a 331, hoje 388 a 391, louvadas 
em 2118130 réis, e no acto da arremata- 
são se apresenta a eseriptura por unde per- 
tence ao menor, ou se vê a dita em casa 
do tutor José de Barros Lima, rua Chã n.º 
63. — Mais uma propriedade de ensas de 3 
andares com uma loja e mais pertenças, 
sita no Barredo n.º8 28 a 21, freguezia 
de S. Nicolan, de natureza allodial, louva- 
da em 6748000 réis. Todos estes bens per- 
tencem au menor Franeisco, filha de Fran- 
cisco Manoel de Macedo, cuja arrematação 
se faz por deliberação do conselho de fa- 
imilia, e os titulos se veem no escr vão Fi 
gueiredo, rua do Bomjardim n.º 506.. 

(1876) 


ATTENÇÃO 


que quizer receber até à quantia de 4 
contos de réis a troco de lettras garan- 
tidas sobre a praça do Rio de Janeiro cum 
o cambio do dia dirija-se á rua Duqueza 
de Bragança n.º 216 para tractar. 
(1892) 


Bazar em favor do monumento 
dos artistas á memoria do 
Senhor D. Pedro Y 


A Commissão encarregada de promover 
a realisação do dito monumento, re- 
solveu levar a effeito um bazar ou leilão 
de prendas, que deverá fazer-se em uma 
das noites do proximo mez de agosto, no 
Jardim de S. Lazaro, 

Para isso a comissão sollicita das s 
nhoras portuenses, as prendas que gen 
rosamente se dignem offerecer para 0 in- 
dicado fim, e igual pedido faz aus artis- 
tas de todas as classes, que desejem en- 
riquecer o bazar com quaesquer obras das 
suas respeclivas artes. 

As prendas oferecidas, deverão ser en- 
tregues na rua de Entre Paredes n.º 19, 
ua casa do snr. Joaquim Rodrigo Pinto, 
até no dia 24 de agosto. 

Arrematação voluntaria 


A dos bens em S. Thiago 
de Costoias, no lugar da Fonte do Cuco, 
|proximidades e ao pé da igreja, annuncia- 
da para 20 do corrente, ficou transferida 
para o dia 7 de julho proximo, na pra- 
ca dos leilões, na rus do Almada. 

(1817) | 


NTONIO Teixeira dos Santos arrema- 

tante, fornecedor das rações de pão e 
forragens para « 3.º divisão militar no anno 
!economico de 1861 a 30 de junho de 1862, 
julga mada dever ás pessoas com quem 
tem transacções, porém se por esqueci- 
mento ha alguem que com relação ao ro 
ferido fornecimento se julgue seu credor, 
queira apresentar as suas contas no pra- 
so de 8 dias contados d'esta.data, na rua 
Cha n.ºº 46 e 48, ou na rua dos Guin- 
daes, casa do assento. Assim como quem 
quizer comprar mil e tantos alqueires de 
milho amatello muito fino, centeio, ceva- 


da em grão e palha, farinha de milho e 
centeio em pequenas ou grandes porções, 
sóbras do mesmo fornecimento, queira com- 
parecer no lugar acima indicado.” 

Ao mesmo lempo aproveita esta ocea- 
sião para agradecer a todos os ill." snrs. 
militares e paisanos, geralmente, pelas ma- 
neiras affaveis e altenciosas com que sem- 
pre o tractaram, pelo que ficará eterna- 
mente grato. 

Porto, 2 de julho de 1862. 

Antonio Teixeira dos Santos. 
(1887) 


Sociedade Via- 
ção União, faz 
N publico que a prin- 
lcipiar no dia 8 do corrente, não só: faz 
jreduecão aos preços na diligencia que tem 
para Penafiel, mas tambem muda a hora 
da partida da mesma, ficando a sahir do 
Porto para Penafiol tados os dias ás 5 ho- 
ras da tarde e de Penafiel para o Porto 
ás 4 hores, tambem diariamente. 
Preço por passageiro?... 800 réis. 
(1886) 


ANOEL Radrigues da Cos- 

ta, no hotel Lisbonen- 

se, tem uma encommenda para entregar 

ao snr. Antonio Corrêa de Barros Tavei- 
ra, vinda do Brazil. 

(1889) 


E pu de Oliveira faz publico por-este an- 
nuncio, para chegar ao conhecimento de 
todas as pessoas, que, havendo ontro nome 
igual ao seu, augmenta mais um nome 
e fica sendo — João de Oliveira Regadas. 


PIA 


JOPOpS 
“SURFE UO)pacôunta pai “pavio 


bricantes, e pelo preço mais diminuto por 


comprador. 


correspondentes, 
Acha-se no armazem a mais completa 


dos outros melhores editores custa na razão 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


ARMAZEN E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


(1879) 


Otto Bórs, Blondel, Alexandre pêre & fls, 
Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o” esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 


que elles costumam remettêl-os para os es- 


tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 
Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 

de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. é 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 


colleeção de musica nacional e estrangeira, 


comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C.º, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 


de 300 réis por cada florin ou 60 crentzers, 


RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CI 


a oleo. 
6 para cimu abatimento. 


Este estabelecimento. está abe 
3 da tarde. 4 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


“Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 


MA — em: preto e coloridos, a aquarela e 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
CÓPIAS em papel de retratos on reprodueções, metade do custo da primeira — de 


£ 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom sortimento, 
rto todos os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


V 


Ensino de prendas bonitas com 
perfeição 


Professor de Dellas àrtes D. José San- 

thiago Blanco, premiado por Sua Ma- 
gestade El-Rei o Senhor D. Fernando, con- 
tinúa dando lições, tanto de flores como de 
fructas, bordados, tartaruga, velas riçadas 
no ultimo gôsto, pintar e encarnar imagens, 
colorir obras em litographia, li 
dros de tres eleitos, onde s 
tephania, D. Pedro e D. Luiz, estando todos 
tres em um quadro, mas podendo-se vêr 
separadamente um por um, erystalisar, imi- 
tação dos coraes e outras mais prendas já 
annunciadas, 

As pessoas que desejavam vêr algumas 
destas obras acabadas dinjam-se a casa 
do dourador Alba, onde esão em exposi- 


ção. (1545) 


ATTENÇÃO 


MA familia residente em Villa do Ama- 

rante deseja para sua companhia uma 
senhora que tenha as habilitações preci- 
sas para tractar da educação de duas fi- 
Ihas. 

Quem se achar em taes circumstancias 
póde para mais informações dirigir 
travessa de Germalde n.º 75. 


ATTENÇÃO 
UEM se quizer hospedar com decencia, 


Q tendo uma linda sala com bellas vis- 
tas e bem preparada, falla na rua dos 
Martyres da Liberdade, antiga 16 de Maio, 
n.º 139. (1894) 


v” grande escriptorio para alugar na 
rua das das Taipas n.º 4. 
(1869) 


A” caridade publica 
PErNANDO José de Avanjo recommenda 
«ds 


ssous em cujo coração sensivel e 


graça, Luiza Maria de Lima, moradora na 
rita da Madeira n.º 145, que se acha en- 
trevada ha tempo, vivendo no mais deplora- 
tel estado de miseria e abandono e sofrendo 
os horrores do fome, 


Aguardente de vinho hespanho- 
la de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
escriptorio na 

Reboleira n.º 51 


(1499) 


ERVEJA ingleza branca de Maurice Cox 

& C.º, engarrafada em Londres, em 
meias garrafas. 

Vende-se na Reboleira n.º 37. 


Rua dasCongostasn.º 1 

Cerveja ingleza pre'a e branca 
a 80 réis meia garrafa. Vinhos es- 
trangeiros e portuguezes de diffe- 
rentes qualidades. 


(1809) 


Vinhos preciosos da garrafeira de 
Harris « (.º 


de garrafas ou mesmo uma garrafa de 
cada qualidade na rua das Hortas n.º 107. 
(4870) 


VENDE-SE 


DU: linda e grande quin- 
ta situada no melhor 
sitio dos arrebaldes desta 
cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com excellentes 
sas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 

Tambem se vende conjunetamente o fóro 
imposto na mesma. propriedade. 

A quem convier dirija-se à rua de Ce- 


dofeita n.º U3., (1403) 


de Almeida, em Mathosinhos, com todos 
os pertences de ferramenta e deposito para 
gado. Quem pretender fulle no mesmo. 


“(1878) 
E 


UEM pretender um enge- 

uho de buchas paru ti- 
rar agua falle com Monteiro & Leão, no. 
largo de Santo. Eloy n.º 40. 


(4893) 

ENXOFRE 
z. UIZ da Costa Figueiredo, 
em Tua, vende enxofre 


de superior qualidade a pagar a dinhei- 
ro ou na vendima. (1580) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE. 23 E 29 
(927) 


7 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 


EN E na rua deS. João n.º 34 236, 
a 90 réis por killogramma, igual a 18320 
por arroba. (843) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car: 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º15. Tambem vende Nor de enxofre Bran - 
drams e de outros fabricantes e enxofre 


em canudos. (1212) 
her & Souza 
TRA N.º 43 
V XOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade (519) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 
Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºs 
28 e 29. 


De superior qualidade 


ENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. 
Garante-se a qualidade. 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. FEUERHBERD JUNOR & (6.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Cárosp da Si- 
cilia. Tambem vendem “lor de enxofre de 
Brandrams » ontros aúlhores, por preços 


gommados, 


(51) 


RASPASSA-SE. o talho de Caetano José 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 


€. Roiz Batalha, 
monte n.º 


EM o deposito n'esta  ci- 
dade de um dos primei- 


ntes de Pariz, que vende por 
[1] 


ros 
preco muito commodo. 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


Rº 


EBEU um lindo sortimento de ta- 
petes aveludados para forrar salas. 


(1662) 


bemfazejo encontram ecco as vozes da des-| 


(1592) | 


ENDEM-SE por duzia ou duzia e meia, 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
RUA-DE SANTO ANTONIO N.ºS 54 E 56 


PPARTICIA ás suas numerosas fregue- 
zas, que continúa a ter lindos chapéus de 
seda e palha de Italia, para senhoras, me- 
ninas e meninos, capas de seda e fazon- 
das proprias para a estação, e mantelle- 
tes, Recebeu de Pariz um lindo sortimen- 
to de fôres modernas, tudo por preços 
icommodos, ncitog ct 
N. B. No mesmo estabelecimento! pre- 

cisa-se de costureiras para chapéus. 
(1839) 


Aproveitar a occasião 
Grande reducção até o dia 15 
de julho 
Uvas dosystema antigo a 240 rs. Ven- 
Bomjardim n.º 10 e 12. 


dem-se no Leão de Castilha, rua do 


“Rua dos Inglezes n.º 15, 2: 
andar 


ENDE-SE por preços modicos vinho de 
Bordeus, de St.º Julien, do Rheno, 
de Johannisberg, Rudsheimer e Hochhei- 
mer, bem como gelatina para a clurifica- 
cão dos vinhos. (1259) * 


GARRAFAS 


superior qualidade: vendem-se em 
- João Novo n.º 15. 
(1734) 


Tijolos refractarios 
CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 


jH2e vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 35000 
tréis cada milheiro, postos em Villa Nova. 


(4150) 
EE 
Ge! 1º 


ENDE-SE uma rica e no- 


Dz. 


va morada de casas, si- 
na rua do Breyner n.º 49 
= - e 51, d'esta cidade, edifica- 
da em dous e meio chãos e com cochei- 
ra independente, construida com a mais 
perfeita e rica esquadrie, tanto de pedra 
como de madeiras de castanho, oleo e pi 
nho de Flandres, com commodos sobre- 
modo regulares e cenvenientes para uma 


das de castanho e poço de bella esquadria 
com nilida agua que serve para chá, Não 
tem pensão e é considerada allodial.. 


tas e sextas-feiras, e fallar-se com seu 
dono na mesma rua n.º 107. 
(1844) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac- 


cões dos Dancos, 
(610) 


VENDA DE CASAS 


E 
V bôa construeção, com bons ar- 
mazens, na rua de S. Francisco n.º” 


n.º 7: ambas teem frente tambem para 
rua de S. Nicolau 

Outra dita na rua de S. Nicolau n.º 
26 e 28. 

Na rua de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da rua, se-dão os esclarecimentos preci- 
sos desde as 9 boras da manhã alé ás 3 
da tarde. (207) 


ANNUNCIOS 


MARITIMOS 


HAVRE, 
| HAMBURGO, 
ANTUERPIA, 


Carreira regular de navios por 
com partid 


As fazendas carregadas nos navios d'esta 


Na tacha dos fretes abnixo transcripta 6 
Havre e frete d'alli até nos portos de seu desti 
A vantagem das partidas mensaes entre e 
vapores nos portos de sen destino e a reducção 
regadores a dar a preferencia nos barcos d'esta 


No Havre — Etienne Isabelle, 109, run de 
PREÇO DO FRETE 


Vinho. 


Os mais generos em proporção 
1º partida, o navio — ALARM 


— capitão Fernandes, a sahir em 10 de julho 


ROTTERDAM 
to 
AMSTERDAM 


Muguezes para os portos acima, 
as mensaes 


linha serão baldeadas no Havre para barcos va- 
por com partidas semannes para todos os referidos portos, 


incluido o importe das despezas de baldeação no 
no. , 
ste porto e o Havre, a rapidez da condueção por 


(1852) . 


numerosa familia, grande quintal com rama- 


Póde vêr-se desde as 11 hores da ma-. 
nhã até á uma da tarde nas segundas, quar- 


NDE-SE uma morada de easas, 


3 e Bye outra dita na mesma ruc * 


no preço dos fretes devem convidar os snrs: car ' 


linha. 


CONSIGNATARIOS 
No Porto—J. B. dé Castro & C2, 49, rua da Reboleira. 


Orléans. 
PARA HAMBURGO 


10 m. b. por pipa 
O iam ) 
15» por 45 O 


por quintal. 


Londres 
a O vapor inglez — 
5 IBÉRIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahiri 6.2 feira 
4de julho ás 4 horas 
da tarde. 


cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C* ou com A. Miller &C*, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(1871) 


iverpool. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


com brevidade: para carga on pas- 


Rio de Janeiro 
engeiros tracta-se com o cnixa, rug 


E) 
da Alegria nº 9, ou com Daniel, Ir- 


mão, Cima do Muro. (1881) 


E : 
Rio de Janeiro 

= A barca — FELIX, — de 1.º classe, 
enpitão Fiuza, sahe com “toda a bre- 
vidade : não recebe carga. 

Para o resto dos passageiros tra- 
a Felix Pereira Barboza Braga, 
99 e 101. 


(1605) 


Liverp 
; e O vapor inglez 


CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
espera-se com brevida- 
de para sahir até odia 
3 6 de julho, 

Para entga e passageiros tracta-se com A, 
Miller & C2, ma dos Inglezes n. 


(1831) 
Copenhagen, Roads e 
Stockholm 


A escma sueca — CLARA, — eapi- 
tão E. Martensson, Sahe até o dia 5 
de julho. 


gp A escuna ingleza — WILLIAM & 
Jenkins, espera-so aqui todos os dias 
da antiga carreira. (1872) 


(1872) 
EDWARD — é de 96 toneladas clas- 

part sahir com bróvidade, 
Consignatario Carlos Coverley rua 


Bristol & Gloster 
sificada AL no Lloyds, enpitão D. 
X. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


“Rio de Janeiro 


O brigne portuguez — BOA FÉ, — 
pregado o forrado de cobre, classi- 
ficado na 1º classe de Lloyds de. 
Londres, recebe enrga o pnssageiros 
para os quaes tem excellentes commodos, 


Souto n.º 71. 
Fr 3 cor (4908): 


Rio de Janeiro 


| dá A nova galera — APRICA, — sahirá 


com muita br 
ros n.º BO, 


geivos e carga: tracta-se com Viuva 
Azevedo & Pilhos, rua dos Foguetei-- 
(1806) 


É ( 
Rio Grande do Sul 
Em O palhabote — SERRA 1º,— espitão 
à Leal, vii sahir com brevidade: para 
? o resto da carga e passageiros tra 
eta-se com Joaquim Lourengo. Alves 
loira n.º 19. T 


rma da Rebol 


“Responsavel MES: Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(1803) 


A barca — SILENCIO — vai sahir * 


Tracta-se com José Pereira Cardoso, rua do! 


do; recebe passa— , 


(14) 


